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A Migo Leytor 3 que tal te eonfidero y 
pois abres livro de veríbs para ler, no 
que moftras? que hes inclinado a elles; 

porque íó quem fabe da Arte, a eflima. Sa-
berás , que lendo eu nos meus primeiros an-
nos a Vida de Santo Euftachio , e coníideran-
do os períodos admiraveis delia , tive Hum gran-
de defejo de a eferever em livro particular 5 e 
em metro y cuja cadência, e confonancia cau-
fa mais deleitaçao aos Leytores. Muitas vezes 
no decurfo de minHa vida quiz lançar fora efc 
te penfamento, attendendò a minha ihfufficK 
encia , e outras occupações, mas nunca o pu-
de deixar em muitos annos, atè que Deos foy 
fervido, que déffe cumprimento ao meu de-
fejo. Bem fey 3 que repararás naõ declarar o 
meu nome y ao que refpondo, que naõ bu£ 
co gloria para mim, mas fò a accidental para 
© Santo 5 e mover aos que lerem á devoção , 

§ 2 imita-

PROLOGO 
A quem ler. 



imitação v paciência, fortaleza, e conformida-
de nos contratempos % e infortúnios defla mi-
feravel vida. Porém como fabes da minha Pa-
tria , fendo efta huma pequena Ilha , com pou-
ca , ou nenhuma literatura, com muita facili-
dade , fe quizeres * podes vir em conhecimen* 
to do Author. 
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EUSTA-
* 



A R G U M E N T O . 

Andando à caça Plácido foJdado, 
Correndo atraz de hum cervo, que regia t 
Delle nas pontas vio crucificado 
A Jefu Chrifto Filho de Maria : 
Sendo do me/mo Deos admoefiado, 
E já lavado na Jagradapta, 
Com a mulher, e filhos > que o imitar ao, 
para o Bgypto pobres fe embarcaraõ. 

C A N T O P R I M E I R O . 
I. 

RIMEIRA caufa , D e o s Omnipotente, 
Na Eíleneia Hum, e em PeíFoas Trino, 
Que fois por atributo o mais clemente, 
E da juftiça manancial Divino, 

Por vós chamo proftra^o, e reverente, 
Vollo influxo me day como imagino, 
Forqueiem elle nada efçrever poilb 
Em gloria accidental de hum fervo voflo. 

A II. 
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EUSTACHIDOS, 

II . 

A vida de hum famofo Heroe R o m a n o , 
E d e hum Varaó fortiffimo, e valente, 
Que o veftido do feculo profano 
Tra jou como fayal de penitente, 
Depois , que aquelie rayo foberano, 
O peito lhe abrazou com chamma ardente, 
E nos caías de dor , pena, e tormento, 
Foy o segundo J o b no fofrimento. 

III. 

Plácido d iga , aquelie , que no eftudo 
Da feidadeíca fempre cuidadofo, 
Soube muy bem ufar do arnez* e efcudo, 
Para alcançar martyrio gloriofo, 
E deípreíou do vil terreno tudo 
Para íubir ao Olyropo preffurofo, 
Em vtr fo heroyco cantarey ufano 
Com a lyra de Or feo , voz do Thebano. 

E também os feus filhos, ;e a conforte > 
Ef ta valente, e aquelks esforçados, 
Que merecerão ter a d i ta , e forte 
D e ferem com martyrio coroados, 
Dando na vida , e gíoriofa morte 
Exemplo de guerreiros, e íoldados, 
Lugar quero, que tenhaõ em meu verfo, 
Para que fe divulguem no Univerfo. 
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c A N T O I. 

V. 

Vós, que ab eterno foftes decretada,̂  
Santa Maria Virgem íempre pura, 
Para que foffes Genitrix fagrada 
D o Redemptor da humana creatura, 
Sede a minha Calliope invocada, 
E eu prometto cantar com tal doçura , 
Que a minha íyra mova os meímos montes 
Amanfe as feras, retrodufa as fontes, 

VI. 
Illuftray pois , Santiífima Maria, 
O mey humilde, erude entendimento, 
Que fem a voffa ajuda, e a voffa guia, 
He fruftrado o defejo , he vaõ o intento: 
Day-me Celefte Mufa , a harmonia 
Dehum eftyllo elegante, ealto concento, 
Preftay-me voffo auxilio, e favor fanto, 
Porque fem elle naõ me atrevo a tanto» 

VII. 
V 
x Em hum ligeiro bruto, que tocava 

A Terra, eoar rompia em breve inftante,^ 
E de Flora as alfombras arrancava 
Das unhas com ofom quadrupedante* 
Cujo furor robufto refreava 
A fuppreffao da rémora brilhante, 
Plácido ayrofo com valor fubia , 
E as montanhesas féras perfeguia. 
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4 EUSTACHIDOS, 

VIII. 

D e luzido aço ayrofamente armado, 
Com murice mais fino também fe o rna , 
Que ou he Adónis já daqueiie prado, 
Ou para parecer Marte fe adorna : 
J á no galante, já no denodado 
T a n t o temor influe, e amor foborna ^ 
Que os brutos da mefma hórrida efpeiiura 
Lhe obedecem de medo , ou de brandura» 

IX. 

Nao tao bizarro Demophonte gira 
De Rhodope a efpeilura, o monte , e o prado* 
Nem ta6 galante ao bofque fe retira 
H u m , que já foy dos c a e n s deípedaçado; 
Menos ayrofo ao cervo fetta at ira, 
Effe, que foy de Cvtherea amado , 
Quando fugindo do Troyano eftrago 
D i d o acompanha aos montes de Carthago. 

Os caens odoros , Zéfiros volantes 
Da companheira turba eftimulados, 
Raivofamente pela branha errantes 
Correndo andavaõ de latir caoçados t 
Retumbando hiaô gritos fibilantes 
Dos caçadores do fuor banhados, 
Huns vagarofos já , e outros ligeiros, 
Por valles huns, e outrps por outeiros. 

XI. 

X. 



CANTO I. 

Aqui npparece o Javali cerdofo, 
Terror da brenha, affbmbro do Erimanto, 
Alli refurge o lobo cautelofo , 
Que huivando cauía a todo o bofque efpanto 
De outra parte o leaõ íahe generofo, 
Parando hum pouco, e naõ medrofo tanto, 
Corre também a fera com ruido, 
Em que já Afteon foy convertido. 

XII. 
v 

Entre eftas Feras mais fe alfinallava 
Hum fervo de grandiffima eftatura * 
Que as arvores filveííres fopeava , 
E decorria ayrofo aefpeíTura : 
Para Plácido manfo fe chegava , 
Naõ com furor, commoftras 4e brandura, 
Elie fazendo o arco retrocido, 
Quando cuidou ferir, ficou ferido. 

Delle nas meyas Luas bem crefcidas 
Vio ( oh protento, e maravilha rara!) 
Entre chammas de luzes efpargidas, 
Luzes, que a alma fazem também clara, 
Ao mefmo Redemptor, que com feridas 
Sacrofantas, íignais do que já obrara, 
N o madeiro da Cruz pregado eftava, 
E fendo Deos ao homem fe moílrava» 

XIV. 

XIII. 
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6 EUSTACHIDOS, 

XIV. 

C h u r n tom de voz íevéro, mnsbenino ? 
Que o penedo msisduro abrandaria, 
Por modo humano , fendo em fi divino, 
Começou a fállar , e affim dizia : 
Plácido , onde te leva o defatino? 
Onde te arraíta a leza fantaíia? 
Porque razaõ perfegues tão tyranno __ 
Quem fendo Deos , por ti femoftra humanoi; 

Eufou aquelie Deos Omnipotente , 
Qye o Ceo , e a Terra produzi de nada? 
Imíiienío, e terno, fábio , eindependente^ 
Por quem toda efta Esfera he governada} 
Enaõ fó eílamachina apparen te , 
Que vês cos olhos , f o y de mim formada^ 
Mas àlem de crear todo o vif ivel , 
Fuy Creador também do invifivel. 

Sou o que fou , e o que heide v i r , amado 
D o Padre, de quem pelo entendimento 
Procedo, feito naõ, porem ge rado , 
Comfubtianciíil , e tenho à Dextra affento t 
N a peffba dif t in&o, e feparado, 
Porém a eííencia fem apar tamento , 
Porque a natureza he íimpliciffima , 
Hurna , infinita) a meftna, eíTencialiífima/ 

XV. 

XVI. 

XVII. 



CAnto 1. 

XVII. 

A' natureza humana cá na Ter ra 
Bypoftaticanienis fuy unido, . 
Eorèrn humá peííoa íó fe encerra 
Nas naturezas duas, .que hey contido : 
Ao foberbo; do Ceo vim fazer guerra, 
Que por tal foy do Empyreo defcaidõ, 
E por rifcar a msncha em que culpado 
Se houve eíle, que do limo foy formada 

XVIII. 

D e hurna May Virgem pura fuy nafcido 
E entre os homens com elles fuy creado 
D e hum diícipplo falío fuy vendido , 
E por fim nefta Cruz crucificado : 
Neila me chego a ti compadecido , 
Que no letargo vives do peccado, 
Lavate pois creatura ( inda receas ?) 
N o fangue 3 que emanou de minhas veas. 

XIX. 
Gh de Deos fumma, e incógnita riqueza 
Cujos juizos nao fe comprehendem! 
Oh ineffavd , e fem finv grandeza, 
A qual as creatutas naõ entendem! 
O h íapiencia da Suprema Alteza, 
lííveftigavel aos que vos pertendemji 
Cujos caminhos fem haver fallencia, 
Tranfcendem toda a humana intelligencia XX. 
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8 E U S T A C H I D O S , 
XX. 

Oh Capitao Romano , que bemdito 
Fofte, po is Chrifto à Gloria te convida i 
E merecefte lá ab asterno eícripto 
Ser em o livro, que Deos fez da vida ! 
Tu-também, cervo, naõ fiques prefcripto 
Em meus verfos, mas antes te appellida, 
Naô como o bruto de Jove embufteiro,, 
Como penha fim do verdadeiro. 

De Atlante lá mentio a Antiguidade * 
Que com valor robufto, e força brava 
Do mefmo Olympó o pezo , e gravidada 
Sobre leu grande corpo carregava. 
Ainda que ifto naé fora faifidade, 
O teu esforço , mais fe avetitafavá; 
Porque elle'fuftehtou o Ceo fupernò^ 
E tu dos Ceos o Oeador Eterno. 

A's palavras do Oração Divino 
Sufpenfo ficou Plácido, e turbado; 
Sem voz, fem torça, íem vigor, fem tino, 
Xmmovei, cego, attdníto, e palmado $ 
Mas como aquelle rayo ^ryítóílirto 
O coraçaô lhe tinha alumiado, 
Com branda vozpe#io, quelhedi le fe 
Aquilio, que queria, que ífeeie* 

XXI. 

XXII. 

XXIII. 



CANTO 1. 

XXIII» 

Qual oTarfentemoço, Heroe ingente,' 
Quando para Damafeo caminhava, 
E para períeguir de Chrifto agente 
De feu Príncipe as letras eftimava, 
Olhando hum rayo deefplendor ardente,' 
Queocpraçaõ eícuro lhe illuítrava, 
Refponde quando a infpiraçaõ abraça, 
Senhor, dizey-me, que quereis que faça* 

XXIV. 
Affim Plácido difle; e o amorofo 
De David filho logo lhe tornava , 
Que abjuraffe o rito fab;Uloío 
D o gentelifmo cego, em que eítaya; 
Eque partindo logo cuidadofo 
Effeituafle, corno lhe ordenava, 
O que lá do Jordão nas agoas frias 
O Unigénito fez de Zacharias* 

XXV, 
E que depois, qtie a alma íe lavaffe 
Da nodoa, que caufou a ferpe impia i 
Aquelle monte, e bofque fe tornalle, 
Onde fegunda vez lhe fallaria. 
Foy-fe a vifaõ, e para que inflammaíTe 
O coraçaõ degpzoy eallegria, 
Murchando a luz de Phebo no Orizonte} 
Rayo o bofque ficou, luzeiro o monte. 

B XXVI. 
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10 EUSTACHIDOS, 

XXVI. 

A montaraz C a t e m y qae accuíado 
Já rinha brutos , e cançado perros, 
Depois dos campos terem allolado , 
Vagado os montes, povoado os ferros * 
Com caça piflgue de fylveftre gado, 
Huns mortos, e outros captiyamio em fe 
Ignaros do prodígio íe apartáraõ, 
E para feus Penates caminháraõ. 

Plácido íó também reílituísb 
Ao domicilio os pados diligentes J # 
Que achamma ardente, que oconfumm 
Demoras naõ permítte impertinentes: 
Já chegava ao portal, e jéfe abria , 
Quando a conforte , e filhos èe eontentes. 
Pedem, aquella os cindidos Arminhos, 
Eíles os cervos tenros, e os Leoenfinhos. 

XXVIII. 
Elie banhando orofto deagoa amara J 
E lá do peito interno íufpirando, 
E como que da caça lhe pezára, 
Ou que lhe fuccedéra hum cafo infando, 
( Sendo, que era a ftamittante luz, e cia 
Que o coraçaõ lhe eftava penetrando,) 
Para os filhinhos tenros, e a conforte 
Diífe com voz ferenna delia forte: 

XXVII. 

XXIX. 



y " 

CANTO 1. 11 

Queridos filhos meus, e efpofaamadai 
Voffa attençaõ agora mais me aífifta, 
Sabey , que a creatura he acertada , 
Que na milícia de hum fó Deos fe allifta: 
AnoflaLey he falia, torpe, cerrada, 
Que para eternas penas nos conquifta, 
Abri os olhos ( naõ do corpo } da alma 9 
Que eftaõ poftos em huma efcura calma. 

Jove naó foy, nem he omnipotente^ 
Mas vá mentira, e fabula fonhada, 
Que poderofo he fó o independente, 
Que o Ceo, e a Terra produzio de nada* 
Quem tem juizo claro vê prudente, 
Que he ifto huma chimera imaginada, 
Que Júpiter, Saturno, e os Íúbfequentes 
Foraõ homens mortaes, e incontinentes 

XXXI. 
Mas a malícia pérfida, e inimiga 
Defles noflos primeiros Alceiidentesf 
Por íer no Mundo todo muito antiga 
A ufènça depeccarem por fcientes, 
Seus Deofes inventou , para que diga 
A Fama foraõ homens fapientes, 
Sendo, comoapparece na verdade, 
Tudo mentira, engano , e faliidadç» 

XXXII. 

XXX. 

XXIX. 
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eustachidos, 

XXXII. 

Se pois , 6 filhos, e conforte dina>. 
Tendes juízos claros, e inteiros, 
Abraçav logo a infpíraçaõ d iv ina^ 
S a h y de taõ nojofos atolleiros. 
C r e d e - m e porque he cer to , que fe a t i n a ; 
Em fendo os argumentos verdadeiros, 
Q u e a mentira fe apaga com a verdade, 
C o m o desfará, fombra a claridade. 

12 

XXXIII. 

Aquelle , que da Yirgem foy nafcida^ 
Cuja 3ey atè agora nad-quizeiíios, 
Eíie no monte me há appareeido, 
Pára que a nofoBIÍa defprezemos; 
Ecomohe muito bom ^compadecido^ 
Benignamente roaaéa* que tratemos 
De nos lavarmos m agoa caufatiya 
Daquellâ graça regenerativa., 

XXXIV. 

Aflim Plácido difle e concordando . 
Cathecumenos*sra agoa, fe banháraô, 
E outros n o m e s os filhos derprezando -
Theopifto * e Agapito fe chamáraõ: : 
Elie, e a conforte os feus diífimulando, 
Em Theopifta , e Euftachio os renovátaõ^ , 
Que fe as peffoas velhas defpediaõ^ 
Ijnibem do antigo,nome. deíiítiao* 

XXXV. 



CANTO I. 

XXXV. 

Depois , que fe lavou na facra fon te , 
N o bofque Euftachio a Deos obedecia, 
Gnde admirou de luz hum Orizonte 
Mais refulgente, que a do Meyodia: 
Proftrado íobrea face , vio defronte 
Apparecer o Filho de Maria , , 
Que affavelmente lhe fallau benino, 
Tornando a teçra, p vento , e o ar divino. 

Eiiíláchio^difle, pois que já tornado 
Eftás a meu rebanho, eu te bemdigo, 
E fe viveres fempre acautellado, 
Efficazmente affiítirey comtigo; ; 
Mas quem quizer viver comigo atado, 
Adverte , qqe naõ pôde eftar comfigo, 
Que o que a íi mefmo cá mais aborrece 
A minha efíencia lá ver mais merece, 

XXXVII. 
E para que melhor teu fim profígas,: . 
E tenhas nelle alguns merecimentos, , 
Padecerás trabalhos, e fadigas, , 
Anguftias, penas, dores, e tormentos: 
Naõ defmayes, porém com valor figas 
Quantos tedér o mundo fentimentos, 
Porque hade em ti fazer cruel fereza > 
O tentador da humana natureza, . 

XXXVI. 

XXXVIII. 
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14 
eustachidos, 

XXXVIII. 

Olha aquelte varaõ deHus paciente , 
Quantos trabalhos vio, quanta crueza, 
Sendo taõ grande entre outros do Oriente 
Na que os humanos tendes por riqueza; 
Exemplo toma delie, naõ fomente 
Na que depois foffreo fumma pobreza 
Porem em tudo ornais, de que privado 
Foy, que por mim ferá recompenfado. 

XXXIX. 
Ca!ou-fe, e hum globo de efjplendorardente 
Cobrio o monte de luzidas flammas: 
Oh luz Divina, oh rayo refulgente, 
Que affim os noíTos coraçoens inflammas! 
N ao taõ radiante o mefmo Sol luzente 
Accende^antorçhas,, defperdiça ehammas* 
Nem taõ alegre multiplica olores 
A Aurora guando recufcita as flores. 

Euftachio levantandò-íe da terra 
Valente Capitaõ, foldado forte, 
Se armou de forças, para entrar na guerra* 
E defprezar ainda a mefma morte: 
Todo o temor do peito já defterra, 
Expõem fe a toda incontraftavel forte, 
E para refiftir defta à inclemencia 
He arnez o estore;), efeudo a paciência. 

XL. 

XLI. 



ÇANTO I. 

XLJ. 

A feus Penates logo fe retira 
Feito Atalaya de feus propios damnos, 
Argos de penas poz muito alta a mira 
K e f t e , que o mundo nos fabrica enganos; 
E para que ofucceílo menos fira , 
Prégar começa aos feus os defenganos, 
Que aquellss fetías, que antes fao fabidas3 
Naõ ferem tanto, quando, fao fentidas. 

Conforte amada, filhos meus queridos* 
Prendas doces do amor , fabey, que temos 
Penas, e dores , que fentir feridos,, 
He bem, que fortes nefta luta entremos j 
Mas fe de Deos por filhos recebidos 
Eftamos, nelle fó confiaremos, 
Pois de tudo hade fer mercadoria 
Aquella fumma incógnita alegria* 

XLIII. 
O enganador da humana natureza, 
Leaõ voraz , que os peccadores traga, 
Em nós hade empregar íua crueza, 
Para que à extrema perdição nos traga, 
Ao feu veneno, e infernal fereza 
A paciência ponde por triaga , 

Porque he contrario à dor, e ao tormento 
Hum refignado, e firme foffrimento. 

XLII. 

XLIV. 
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16 eustachidos, 

XLIV. 

Aflim deo fim a pratica , e paíladòs 
Poucos dias íentiraõ a inclemencia 
Daqueila, que os do Mundo altucmados 
Chamaô fortuna, fendo providencia ; 
De todos os amigos deíprezados, 
Que fe coníerváõ fó péla oppulencia, 
De todos os haveres falta a copia, 
Padecendo huma extrema, e vil inópia. 

Porque de peftilencia defuzada 
Criados , e criadas lhes morrerão 
E os muitos gados de huma, e outra nun&dt 
Todos da mefma peite perecerão: 
De outra doença crua, e depravada 
Os animaesNeptunos fenecerão, 
E experimentáraô tanto de pobreza $ 
Quanto poffuiao antes de riqueza. 

XLVI. 
Vendo-fe aífim afflrdlros per tenderão 
Di ?ixar o Pátrio chaô por rigorofo, 
E a Província , que banhas, efcolheraõ 
Por bocas fete, ò Nilo furiofo: 
Em fim depois, que lagrimas verterão^ 
Chegando ao porto fempre faudofo , 
Em hum Navio furto fe embarcáraõ, 
E asanchoras tenaces fe levarao* 

XLVII. 

XLV. 



CANTO 1. 

XLVll . 

Por meyo deftes afperos caminhos ^ 
Refignaçaô , pobreza, e paciência 
Se fazem os Ghriftaós de Deos vifinhos* 
Para poderem ver a fumma Eflencia : 
Naõ repouíando fempre entre os arminhos* 
Nem fubmerfos na fea incontinência 
Da guia, que aos que tem razaõ os torna 
Brutos, e para o vil vicio os fuborna. 

XLVIII. 
Naõ poftos no defcanfo arremedando 
Somente a pueril occiofidadet 
Naõ o refpeito , e gloria procurando^ 
Ao que muito Philaucia os períuade: 
Naõ perfeguindo o trifte, e miferando^ 
Naõ afpirando à honra, e à dignidade, 
Sem faber, que os que mais as appetecem J 
Aquelles faõ, que menos as merecem. 

EUSTÀ-
C 
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A R G U M E N T O . 

NaÔ podendo o demonio ter paciência 
De ter deixado Eu/l ac bio a idolatria ? 
Ao Piloto tentou, que com violência. 
Lhe uma ffe a efpofa, que trama. 
Elie da fua dor pela vebememia,.... 
Entre mil rogos lagrimas mriia 7 _ 
Porem nao fendo do PíloMmmda9 ^ 
Defprejado ficou y trifle, e Jentido. 

C A N T O S E G U N D O . 
I. 

JA> a nadadora , e concava carina * 
Partia efpumas nítidas de argento > 
Vangloriando eiw Aula Neptuniça 

Ave de pinho ayrofo movimento; 
E profanando a pompaçryftaliina , 
De linho as aza^lM aífqprivs o vento 
Fazendo no vigor, com que refpira 
Voar hum tronco em campos de Zaphira. 

II. 
O nauta rude, o paííVgeiro trifte, 
Elie faudofoaquelle de contente, 
Laila- a cabeça no convez perfifte, 
Sobe ligeiro o afpero rudente: 
Tudo fem ordem , e confufo aífifte i 
Quando o Piloto na arte diligente 
Convoca a todos , porque ver queria 
Quantas paíioas em a Náo trazia. 

18 
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CANTO II. 

III. 

Em quanto ifto fe paíTa no Navio i 
Lúcifer infernal, Plutão horrendo, 
Que defque íe banhou no facro rio 
Euftachio eftava de furor ardendo, 
Oppondo todo o feu veneno , e brio , 
E com ahullidos fúnebres gemendo, 
Quer eftorvar aos pobres Peregrinos, 
Que naõ profigaõ feus fantos deftinos. 

IV. 
Jaz no centro da Terra huma caverna 
De afpero , tofco, e lugubre edeficio, 
Onde nunca do Sol entrou tucerna, 
Nem de pequena luz fe vio indicio. 
Al l io horror, e aflombra he fempiternâ 
Por hum pungente, efúnebre artificio, 
Cujas feneftras, que tu Monftro inflammas 
Refpiradouros faõde negras chammas. 

Rodeaõ efte Alcaçar defditofo 
Lagos immundos de paluílres agoas* 
Onde hum tremor, e horror caliginofo 
Penas deícobre, defentranha mágoas: 
Fontes .eladas, fumo tenebrofo, 
Congelaõ ondas, e machinaõ fragoas, 
Mefclando em hum confufo de crueldades 
Chammas a neve, o fogo frieldades. 
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VI. 

Ardente ferpe de íulfureas chammas 
Os centros gira deite Aivergue umbroío^ 
Saõ asfaifcas hórridas efcamas, 
E o fumo negro dente venenofo: 
As lavaredas das volantes fiammas 
Azas compoem aoMonftro tenebrofo,. 
Que quanto queima , defpedaça, e come^ 
Iffo mefmo alimenta, que coníome, 4 

Hum negro arroyo em pallida corrente 
Irado alh fe troce taõ; furiofo^ 
Que he no que morde horrífica ferpente,' 
E no que inficiona Afpid horrorofo: 
Fétido vapor, negro, e peflilenta 
Exhalla de íeu feyp taô.raivofo , 
Que lá no centro fempre agonizado 
De peite, e iombrasjmoílra ler formado. 

As denfas névoas, as oppaeas fombra^ 
Tanto encapotaõ a afperefa inculta, 
Que em negra tumba, fúnebres alfombras 
Parece a mefm& noite fe íepulta: 
Fantafmas triftes, que tu Herebo afíombm, 
Terrores caufaõ onde mais avulta 
O rouco fom de ahullidos eíiridentes, 
O trifte eílrondojdo ranger dos dentes. 

VII. 

VIII. 

IX. 



CANTO II. 

IX. 

Anguftias, dores, pena, e fentimento, 
Suípiros, ancias , e penalidades, 
Gemidos triftes, e.cruel tormento , 
Furores, raivas, iras, e crueldades, 
Em hum continuado movimento, 
Por todo o tempo, e todas as idades 
Tanto a matéria, que criáó, deftroçaô , 
Quanto a matéria^ quedeftroem, remoção. 

X. 
Revolcando-fe em chammas crepitantes 
Alli eftá Judas n'huma cama ardente, 
N o coraçaõ tem víboras flammantes, 
Na lingoa hum Afpid feyo, e peftilente 
Geme, e íufpíra todos os inftantes, 
Blasfema irado,, ruge impaciente, 
Tendo a feu lado Herodes, e Pilatos, 
Anás, .Caifás, e outros mentecatos. 

XI. 
Jaz em hum Iago graviolente, e immundo 
O Archiíe&ario Arábigo, e Agareno, 
Que perdição quiz fer de quaíihum Mundo, 
Patrocinando o vicio vil terreno: 
De huma parte fubmerfo no profundo, , 
De li mefmofuror, peite, e veneno, 
Eftá Calvino, e de outra agonizando > > 
Luthéroem fogo, e agoa ardendo, e elando 

XII. 
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XII. 

Prezo n'humCalabouce tenebrofo 
Eftá Alexandre em hum nevado rio,' 
Que ainda agora p o r muito eobiçofo 
Temem queira do inferno o fenhorio: 
Em hum volcaõ de chammas horrorófo 
Eftaõ Beílo, Xerxes , Scevola, e Dario * 
Aurel io , Ce ía r , e Domiciano, 
Auguíto , Nero, Tito , e Juliano. 

XIII . 

Em fim alli de todas as idades. 
De todas as Naçoens em defatinos 
Se vêm penar à força de crueldades 
Homens, mulheres, velhos, e meninos: 
Huns entre as neves, e as voracidades 
Do fogo ardente, e alguns entre os malinos 
Afpides, Butres , Viboras /Serpentes, 
Que os tragaõ, e eonfomem com feus dentes» 

XIV. 
!Mas quanto pode a humana fantaíia 
Cuidar defta mafmorra horrenda,e efcura, 
E quanto pode a livre Poezia 
Fingir em vã, e apochripha pintura, 
He huma boa, e própria allegoría, 
Com huma Metaphorica eícultura, 
Que o inferno fó confífte, e o vil gozano 
Na pena dos fentidos , e do damno* 
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XV. 

Eni o mais alto defte folido infando, 
Em hum throno de chammas fempre ardentes 
Jaz Lúcifer, a quem eftao tragando 
Afpides negros, ferpes peílílentes ; 
Elie com ira, e com furor bramando 
Se deípedaça com agudos dentes, 
Sendo para feu damno, e eterno fado 
De íi próprio F í f c a l e Algoz irado. 

Víboras por cabellos cento acento, 
Por olhos tem dous Bthenas denegridos > , 
Por boca hum Gocodrilio troculento, 
Por tnaõs dous Ba^ilifcos retrocidos, 
Por cerebro a foberba , e o tormento 
Por coraçao , por membros os latidos, , 
Por pernas du&s cobras fibilantes, 
Por pés dous Mongibellos tem fiammantes» 

Aquilio mefmo crê ide que duvida, 
Tem faftio do mefmo, que appetece i 
O que naõ quer para ifío fe convida, 
E aífeflra aquillo tudo , que aborrece r 
Quando quer repoufar entaõ mais lida, 
Quando abrandar-fe muito fe enfurece, 
Anciãs faõ goftos, penas defaffogoy 
Por fogo a neve tem, por neve o fogo* 
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XVIII. 

Tudo ifto he hum defenho bem tirado,' 
De que coítuma ufar a Poezia , 
Ptira pintar hum corpo fó formado 
bías 'iftimaginaçoens da fantafia; 
Que Luzbel foy efpirito creado 
Por Deos, lá da fuprema Hyerarchia, 
Naõ tem corpo, nem carne, e fe apparece 
Por aerio em tal forma íe conhece. 

XIX. 
Efta pois Serpe impm, e monftro horrendo* 
Com rouca voz, e lugubres mugidos 
Chama hum Miniftro, e manda, que correndo 
Aos mais convoque, que andaõ efpargidosj 
Porque na fantafia revolvendo 
Segredos vários., cafos fuccedidos, 
Qjer, que preíentes ie achem em coníulta ; 
E faber do xonfelho o que refulta. 

XX. 
Logo o infernal Mercúrio fe a (Tomava 
Mais ligeiro , que o meímò penfamento; 
E os Miniftros das trevas convocava 
Para o Luciferino parlamento: 
A terra toda, o ar, e o rnar tranava, 
fc os círculos polares n'hum momento; 
Tocando huma bozina horrenda , e irada; 
Com que lhes dava a todos a embayxada* 

XXI» 
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XXI. 

j á junto eftava o horrendo Confiftorio 
Em huns aflentos de íulphureas chammas, 
Duvidando qual fofle o locutorio, 
Para o que Lúcifer taõ prefto os chama j 
Elie cutpindo entaõ hum envoltorio 
De víboras, por todos as derrama, 
E a boca negra , e os olhos retrocendo, 
Começou a ulular aflim dizendo: 

XXII. 
Juizes defta efcura Monarchia, 
Que caftigais ao que noshe contrario^ 
Vós que no Mundo tendes valentia 
Para empecer a todo o Adverfario, 
Sabereis, que hum, que a muito nosíervia 
De nós ferebellou feito falfario, 
Âquelle he , que no monte aHumiado 
De hum foy, que produzio todo o creado» 

XXIII* 
Já com fumma pobreza, e com fadiga # 
Lhe tenho dado penas , e tormento, 
Mas nâá pofío fazer, que naõ proíiga 
O Teu defignio, e começado intento: 
Efta he a caufa toda, que me iníliga 
A chamar-vos em pleno ajuntamento , 
Para que algum , que for experiente 
Nos pofla dar remedip competente. 

D XXIV. 
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Então Bcelfeb^t^-cttan^iBa^-lançando, 
Diíle chum tom de vm medonho, egroflo* 
Eíle pérfido agora navegando r 
Vay por livrar-fe do domínio noflo; 
Eu já à muito nifto immaginando , 
Parece-me, que traça bufcar poffo> 
Para que tot^mente deftruido 
Seja, e aonoílo império reduzidOt 

E he , que a algum daquelles, que navegao 
Com elle, o Gapitaõ, ou o Pilote , 
E ainda a algum dos outros, que fe entregaô 
A1 feminil laíeivia, e vicio roto 
Defejos influamos, que fe chegaõ 
A roubar-lhe a conforte, eu creyo, enoto, 
Que a ira, a raiva, a dor, e o vitupério 
Outra ve2^ íubmeta ao noftb império» 

XXVI. 
E bem fabemos todos, que no Mundòr 
Efte he o veneno certo , e refinado, 
Que como o homem fempre affeéta oimmundo> 
He neftès laços prezo, e enredado : 
Efte mil almas lança no profundo, 
Tem Reynos, e Cidades afibllado j 
E de tudo ifto ieja immagem viva 
Troya queimada pela gente Argiva. 

XXVII. 
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XXVII. 

Vá pois Lusbel por férmaisdiligente^ 
Ea aígurn influa penfa m en to feyo, 
Fazendo-o carniceiro incontinente, 
Que a falta de confenfo eu naõ receyOi 
Como hum trovaõ Câloú-fe de irepente, 
E confentindo todos, que Goíréyo 
Foífe Lusbel, tremeo d folio umbròfo^ 
E o conclave deixarão tènebrofo. 

XXVIII. 
Já nefte tempò quafi numerado 
Tinha o Piloto a gente, que levava, 
Quando depois dè a ter em rol tomado, 
Se mais alguém havia perguntava; 
Euftachio obedecendo ao feu mandado 
Com Theopifta fe lhe apresentava, 
Ella unindo a belleza à compoftura, 
Vinha realces dando a formofura. 

Naõ taõ gentil fobrefaindo às flores 
A que he Rainha, fedefcobre, e brilha, 
Quando abrindo o bótaõ, vertendo olores 
De Flora he pompa, aos prados maravilha 
Naõ taõ formofa debuxando cores 
A Aurora rafga arófcida mantilha, 
Nem taõ galharda fâê âqueíla ieftrélía, 
Que annuncios trafc do Sòl luzida,« bella. 

D 2 
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XXX. 

Apenas o Piloto a aviftava , 
Quando chega Luzbel, e promptamente 
Na vontade influía e alloprava 
Laícivia má, defejo peftilente, 
Já o calor as meduiias ibe toftava,v 
E intentou obrar paciente? , 
O que já lá era os antigos dias; / 
Marte a Vulcano fez, Davida Ur ias; 

Oh amor profano, oh erro deímenti.do* 
Aípid fubtil, Haçpia carcomida , 
Perdição da alma, engano conhecido r 
Ladraõ do tempo , deftruiçao,da vida , 
Quem te adora , e te fegue envelhecido, 
De tua hervada íetta na ferida, 
G rodeiro ignora, que de tantos damnps 
Só fe devem tirar osdefenganqs? 

Entendendo o Patraó o feu defejo^, 
Tomado do veneno Luzbelino^ 
Com audacia cruel, furor fobejo 
Roubou a Efpofa ao pobre peregrino^ 
Naô de outra forte o perro com defpejo 
Guarda o rebanho , fendo fidedino » 
Porém fe fente eftimulos da fome, 
A innocente ovelha traga, e come. 
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XXXIII . 

Mas permittio.a fumma providencia 
D e Deos , que eonfentio ncíla jornada, 
E no fino chrifol da pafciencia 
Hia lavrando aquelia Efpofa amada, 
Ficalíe em vaõ a fea incontinência 
D o torpe navegante, e que illibada 
YiveíTe fem oftenfa, ou prejuizo, 
Para lhe dar depois o Paraizo. 

©s náuticos Miniftros , que ifto viaõ,. 
Os paflageiros, que ifto admiravaó , 
Aquelles por malícia confeníiaõ , 
Eftes de medo , ,e. aflombro fe calavaõ; 
Ou como aLey de Ghrifto naõ leguiaõ* 
E os torpiffimos.Deofes adoravaõ , 
Para elles foy coufa menos feya 
O Piloto tomar a Efpofa alheya., 

Anpobre peregrina , que roubada 
Se via, e expofta a alguma feridade, 
Qual affucena branca defmayada 
Perdeo do rofto a cor, e claridade: 
Trifte, queixofa, e em lagrimas banhada 
De fua forte fentia a crueldade, 
Porém de fer Aurora naõ deixava 
Ainda quando pérolas chorava., 
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XXXVI. 
° « 

Euftachio tendo à vifta a fua affronta 
Valente Capitão , forte foldadõ, 
De quem, mais , que de algum, éftava a conta 
Punir hum defaforo taõ fobrado, 
Por armas o intentou, porém que monta? 
Que o Piloto tinha outros a feíi lado , 
E contra muitos em rixofas lides 
Nem pode contender o mefmo Alcides. 

XXXVII. 
Morrer quizera eomo Varaõ forte, 
Por defender o feu precifo foro , 
( Qye os do Mundo políticos por forte 
A morte tem , fe hedada por decóro) 
Porém temendo muito á eterna morte, 
Suíleve o moto , e náõ o largo choro, 
E recordando o oráculo fagrado 
Paciente foíFreo, e refignado. 

XXXVIII. 
Com lagrimas cuidou, que abrandaria 
O duriílímo peito do Piloto, 
Porém quanto mais lagrimas vertiâ, 
Tanto mais duro eftava , firme, e immoto: 
Se pedra foflè, já fe desfaria , 
Se foffe bronze, íentiria moto, 
Mas o peito do pérfido , e perjuro 
Era que a pedra, e bronze inda mais duro. 

XXXIX. 
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Com razoens convincentes lheaffeava 
A infame acçaõ , que comettido havia, 
E com palavras brandas lhe rogava 
LhedeíFe aprenda, que elle mais queria; 
Masque importa, que quando lhe lallava 
A hum Tigre era cantar de melodia , 
E tinha a íua taõ juíía propofta, 
G furor, e ameaço por refpofta. 

XL. 
Os filhinhos pequenos lhe moilrava 
Deixados n^um taõ trifte defamparo, 
Pois tirando lhe aquella , que os criava 
Ficavaõ fem ò maternal amparo: 
Que era o único alivio, que reftava 
Aos que feguiaõ hum defterro amaro; 
Mas de balde , pois nunca o pranto, e o rogo 
Apagar podem da lalcivia o fogo. 

Já, já com fua voz rouca, e chorofa 
O homem maisauftéro abrandaria, 
E com huma corrente lagrimoía 
Os Hyrcanicos Tigres moveria : 
Já com huma humildade dolorofa 
O mais bravo Leaõ amanfaria ; 
Porém aquelle peito empedernido 
Cada vez mais eftava endurecido,, 

XXXIX. 

XLI. 

XLII. 
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Os ventos, que eftas laftimas fentia© 
GeíTavaõ de aííoprar efmorecidos, 
Os mares em que as lagrimas cahiaõ 
D eixavao de ondear compadecidos, 
Os peixes, que o feu largo pranto ouviaõ 
Naõpodiaõ faltar enternecidos, 
E o mefmo lenho, que íulcava os mares, 
Também gemia ouvindo os feus pezares* 

XLIII. 
Só o Bruto feroz, ou Tigre Hyrcano, 
A nada deitas coufas fe movia, 
Que fe perdido houveíTe o fer humano, 
Talvez , que já abrandado fe teria; 
Eaffim he, porque há peito taõ tyranno; 
Que entre bronzes , e mármores fe cria, 
Mas quem originou efte veneno 
Lá procede do campo Damafceno. 

XLIV. 
Vendo fe Euftachio fem remedio humano 
Poz a fua efperança no Divino, 
Qiie nunca falta a quem o defengano 
Jbez defprezar o feculo malino: 
Com pena , dor, trifteza quafi infano ; 
Póftos ao lado hum , e outro menino, 
Encoftando-íe a hum afpero rudente 
Começou a gemer ataargamente. 

XLII. 

XLV. 
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XLV. 

Qual pombinho trifte, e magoado, 
Que aconíorte do ninho lhe rouha'raõ, 
E n'hum raminho fecco, e desfolhado 
Os filhos tenrofinhos lhe deixa'raõ, 
Geme arrulhando o folitario eftado, 
Co as azas cobre os filhos , que ficáraõ, 
Tal Eufcachio gemia , e fufpiravá, 
E os lagrimoíos filhos affogava. 

XLVI. 
Entaô chegando a elle hum paflageiro 
Daquelles de mais claro entendimento, 
Lhe dilfe olafíimado companheiro, 
Razaõ te fobra para o teu tormento ; 
Mas que naõ hes, bem fabes o primeiro , 
Que experimentou taõ grave fentimento, 
Porque fe expõem à violência dura 
Quem traz por companheira a formolura. 

XLVII. 
Mas inda aífim defejo ter fciencia 
Dos motivos, e caufas, que tivefte, 
Para que te expozeíTes à inclemencia 
Da fortuna, que agora padeceíte: 
Que cafo, quedeígraça , ou que demencia 
Te moveo a fazer o que fizefte, 
Como he deixares hum Terreno rico, 
E paflares a hum clima taõ longico ? 

E XLVIII. 
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XLVIII. 

Dize-me agora pois, íe te parece, 
A tua Patria, e officio em que has vivido 
Que quem o quer faber fe compadece 
De te ver taõ magoado, etaõ fentido : 
Dize-me mais que caufa te moveíle 
A navegar taõ pobre, e taõ defpido, 
Pois naõ deixaõ defer alliviadas 
As penas ^ quando fao communicadas©. 

EUSTA-



E U S T A C H I D O S . 
A R G U M E N T O . 

Euflachio trifte canta a bum paffageiro 
fim Patria re no que tinha vivido, 

Ate chegar ao p a ff o, em que o cordeira 
j-efu Chrifto lhe havia apparecido : 
Experimenta na Ndo por derradeiro 
Grande tormenta^ e fendo dejpedido 
Do cruel Piloto, foy defembarcado f 
De feus dous filhos fendo acompanhado. 

C A N T O T E R C E I R O . 
I. 

A Gora vos, Theótocos divinaT 
Verdadeira Calliope fagrada, 

Que a mais perfeita foíles , e a mais dina 
Entre a prole, que de Eva foy gerada, 
Day-me naõ.da Hypocrene, ou Gaballina 
O mentido licor, eagoa fonhada, 
Mas defla, fonte de toda a fçiencia 
Ao engenho luz, à minha voz cadencia. 

IL 
Dos aftros a celefle.Monarchia 
De efcuras fombras j i íe encapotava, 
E o S o l , que he Ephimera do dia 
Em cryftallina tumba morto eftava: 
Dos nautas defiflia a gritaria , 
Neptuno a leu Tridente fe ençoííava, 
E o vento brandamente refpirandp 
Hia de linho as azas afioprando. 

E 2 III. 
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III. 

Quando Euftachio os folluços fuffocando . 
E fupprimindo dentro o pranto ardente, 
Depois de eftar hum pouco em fi cuidando 
Com branda voz, porém balbuciente 
Refponde aífim. Poisdefte miferando 
Saber a vida o teu amor confente, 
Tudo direy, porque efta amarga hiftoria 
Já mais pode ter riícos na memoria. 

Na Cidade Mtetropole do Mundò, 
Que em montes fete tem affento dino, 
Cél io , Efquilio, e o Tarpeyo furibundo^ 
Quirinal, Celiolo, e Palatino, 
Que n'hum curvado feyo, e nao rotundo. 
Semicírculo fazem no Aventino, 
A qual os dous irmaõs edificárao, 
Que com leite de Loba fe criáraõ. 

Nafcy de illuftres pays, e naõ grofTeiros> 
Ricos dos bens mundanos, e abadados, 
Na Republica fua Gavalleiros , 
Ede nobreza antiga bem dotados: 
No redto obrar nao eraõ derradeiros , 
Que ifto he, que íaz os homens eftimados , 
E o íangue nôbre mancha o valimento, 
Se he meíciado com máo procedimento. 
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VI. 

Em a primeira flor da tenra idade, 
Onde faõ mais contínuos os prazeres, 
Aprendy com cuidado, e brevidade 
Aentender, e pintar os caradleres; 
Mas depois, n&õ obftante a. variedade x 
Que os pays cofiumaõ par nos pareceres, 
Me inclinou o meu génio, e Pátrio officio 
Ao militar, e bellico exercício. 

Tratey de me aliítar logo foldado, 
E de aprender as artes da campanha j 
Onde àlem do valor, e do cuidado 
Se ha mifter a induftria, o engenho, e manha 
E por mais attender ao meu eftado, 
Prazer naõ tinha, nem gloria tamanha * 
Gomo da paz nos breves intervallos 
Alimpar armas, e adeílrar cavalios* 

Depois de nefte officio ter pafladó 
Os mais floridos annos da idade, 
E haver de meu progenitor herdado 
De riquezas nao pouca quantidade, 
Em íuave Hvmeneo me vy atado 
Go efta, que fente agora a crueldade 
Da fortuna , e em delicias condecentes 
Tive eíles filhos, que aquy vês preíentes. 

VII. 

VIII. 

IX. 
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IX. 

Neíle tempo da vida mais ameno 
O íummo ftrnperador Vefpaíiano, 
Que (feaífirn he) foy morto com veneno 
Pelo invejoío irmão Domiciano, 
Me inquietou do defcjnfo mais fereno, 
E por moftrar íe em tudo loberano , 
Me elegeo Regedor da equeftre gente 
Contra Hyeruíalem Cidade ingente. 

X. 
Obedeci com moftras de obr igado, 
Ao fupremo mandado agradecido, 
Q j e he grande indifcrfçaÕ moítrar turbado 
Naqui lio o rofto , que hade fer cumpr ido: 
Nefte hxercito entrey proporcionado 
Para oíFeníivo fé r , naõ offendido* 
Contra aquelia Cidade deígraçada, 
Que foy por Jeremias taõ chorada. 

XI . 
Sem padecer temores, nem receyos , 
A grande , e longa marcha começamos, 
E'vadeando rios entrem eyos 
Deixando os fins da Europa na Afia entramos 
Depois de varias voltas, e rodeos, 
A grande Ptolemaida paiTamos , 
E anhelando a prefteza, e brevidade 
Dêmos vifta dos muros da Cidade. 
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XII. 

A Romana trombeta áeo o primeiro 
Signal, e refpondeo a gente Hcbrea , 
Oavio-íe o fom no QHvete outeiro, 
E por toda a montanha =de jfodéa : 
Hum povo por tr jumphaute, \e por guerreiro, 
E o outro pelo damno, que recea, 
Puxaõ pelas çfpadas rejuféntes , 
Que no ferir faõ rayos fernpre ardentes. 

XIII. 
Dos cavallos o eftrepido fdrioíb 
Fundia a terra , as pedras fe arnmcavaõ, . 
E os inimigos com tremor medroío 
Pulverulenta fuga;maçhinavaÓ: 
Huns enveftiaõ1 com valor briofo, 
E outros batendo ^s crines refpiravaõ 
Pelos narizes viração ardente, 
Maftigavaõ na boca a efpuma quente* 

Já as ameas, e torres fe aflaltavao, 
Gom fúria grande , e Ímpeto t remendo, 
As bandeiras abertas tremolavaõ , 
Soava do tambor o eftrondo horrendo : 
As trincheiras, e fqflbs fe efcalavaõ, 
Os contrários fugindo, e outros morrendo, 
E era no horror , aíTombro, e crueldade 
O valor rayo, a ira tempeítade. 

XIV. 

XV. 
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XV. 

De denfas fetas o ar fe condenfava 
Das meyas Luas ferreas facodidas: 
E de miúdas pedras fe obumbraVa 
Pela circular maó circumduzidas, 
A area dentre os pés fe levantava , 
Vagando hiaõ as lanças impellidas, 
E n'hum confufo Eclipfe , e tenebrofo , 
Punhaõ à melma luz manto horroroio, 

Das Romanas trombetas os clangores 
Pelo contorno grande retumbavao, 
E com o horrível íom rijos clamores 
Os mefmos rios de vapor paravaõ: 
Os pequenos meninos com temores 
Nos regaços das mãysfe defmayavao, 
E ouvindo o Eco irado, e fom terrível 
Temblava o fexo fraco , e mais fenfivel. 

XVII. 

Da morte alguns fug indo , f e a , e crua 
Aos lugares mais fortes fe acolhiaõ, 
E outros paffados com a efpada nua 
N o íangue a marte calida bebiaõ: 
Muitos nas torres, cafas, praça, e rua 
Morrendo com valor íe defendiao, 
E até dos que nas covas fe efconderaõ 
Alguns perpetuamente adormecerão» 

XVI. 

XVIII. 



CANTO III. 

XVIII. 

^Quaes as ovelhas laffás, e efpargidas 
N o prado ameno, ao pé da clara fonte, 
Se acontece, que fao accommettidas 
Dos lobos, que apparecem lá defronte, 
Humas mortas ficaõ, eoutras mal feridas, 
Algumas fogem para a brenha , e o monte 
Taes as Judaicas gentes pereciaô 
Entre os Romanos, que fe enfureciaõ* 

XIX. 
Muitos ao captiveíro fe entregando, 
Compaixaõ , e piedade nos pediaõ, 
E a vida humildemente fupplicando 
Com promptidaõ as armas ofFereciaõ; 
Mas outros fortemente pelejando 
Nos Fortins mais feguros refiftiaõ, 
Onde fizeraõ damnos dolorofos 
Os aproches, e aríetes forçofos* 

XX. 
As Mãys os filhos tenros carregando,' 
E outros trazendo pela maõfugiaõ, 
E os dourados cabellos deígrenhando 
Chorofas as donzellas as feguiaõ: 
Os velhos já naõ como gateando 
D o perigo livrar-fe pertendiaõ, 
E áquelles , que efcapavaõ com a vida 
Lhes dava o temor azas na fugida. 

F XXI. 
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Naõ affim tanto <irfse §mtâo das correntes 
Do Nilo Egípcio fazem as moradas , 
Quando lentem creícercm as enchentes 
Que os innundaô oom graiKfcs enxorradas* 
Correm ligeiros , jfogetm diligentes 
Para as ribeiras inda nao^^haéas * 
Gomo efte povo fe affiiíkva «saague 
Da grande enchente , e dos raoáaes áe íanguea 

Aqui caia o levantado tronca 
Com-Com, triftonho, e -kgufere rugido^ 
Alli eílallava oduro m u r o , e bronco , 
Do furioío ariefce impeilido: 
Por outra parte com eftrmio ronco^ 
Se ouvia dos penedos oratido, 
E era cada rui na , e cada moto 
Monte caldo 9 horrendo terremoto», 

O? al o vento Bèresl teMpeíteofe ̂  
Quando as ondas marítimas f m m c a , 
E c' hum • chuvefe® negro ^ e proceltofa-^ 
As Efpheras penetra, òs a m c b c a , 
Ergue aterra em hiiint^lobo--cii¥ott-aoío^ 
Os troncos quebra , dtífjpedaça a roca, 
Tais dos íoldad^s^mõos furoresv 
D^ftruindo o qus achavaa com rigores* 

XXI. 

XXII. 

XXIII. 

XXIV. 
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Em arroyos de purpura banb^dos 
Os disformes cadavcres cahiaõ, 
E alguns íupinos, e outros debruçados 
O mefmo fangue cálido bebiaõ: 
Muitos em poias feitos, e truncados 
Trémulos pelo chão Mtar fe viaõ, 
Tendo neftes de horror triftes trmfamptos 
A pena obje&os , eamagoa aiiimptos. 

A ira, e o valor coadunados ^ 
Aos que reíiftem punem de tal forte; 
Que no ardor de vencer precipitados 
Achavaõ, procurando a vida, a morte. 
Com tal crueldade foraô deftroçados, 
Com tal furor, e cólera taõ forte, 
Qye a vehemencia do Eco deftes males 
Se ouvio nos montes, fe lentio nos Valles, 

XXVI. 
As vozes os temores , os tormentos, 
Dos foldados, dos prezos, e feridos, 
Das virgens, dos meninos, os lamentos^ 
Os gemidos, os prantos, e allaridos , 
Pela terra , pelo ar , e pelos ventos 
Foraõ vagos, difperfos , e efpargídos, 
E o Sol claro , o ar fereno, e o Ceo enxuto 
Veftio íombras, fez trevas , trajou luto. 

F a XXVII. 
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XXVII. 

Coléricos com ira, cardar bramavaafv 
Os Cápitaens Romanos viétoriofos, 
E quanto Teíifl^a ^eha§avaõ , v 
Tyrannicoscruéis, e furiofos 
Ja de huma ve^os vivos íe entregavaífe 
Nas maõs dos vencedores glorioíos, 
Qjie porffrça hade fer executado 
O que dp Ceo .eílá determinadou 

XXVitl . 
Onze vezes cem mil nefte conflito* 
Da coníocio dq& vivos íeapartárao 5 
Noventa e íere -miLao grande Tito 
Por captivos humildes fe entregáraõ*; 
A (fi m Xe d e ft r u hio do n n t i go rito, 
A Cidade Princeza, e l o ficáraò 
As pedras, onde teve a fepultura-i 
O FilhOvd^Maria Virgem pura.,. 

XXIX* . 
Aquelie Templo * que exaltou afama^. 
Gaza de Deos primeira nefte Mundo,, 
Maravilha /myor ,.que hoje fe acclama , 
Houve por todo,o circulo rotundo , 
Deftruhido com ferro , e pela chamma*, 
Abrazado ficou, desfeito*, e,imtnundo, v 
Exemp!o>dando aos homens defta forte, 
C^ie os mármores xambem padecem .morte 



CANTO III. 

XXX. 

Bm fim os vencedores debeilamos 
A'terra Hyerofoliina triumphantes, 
E deJuda as bandeiras defprezamos 
Ho jogo Marcial íempre confiantes: 
De adornos, e riqueza a devaítamos, 
Deixando hum documento aos mais diílantes 
Que nunca,por fofrerba, ou vitupério 
Rebeldes íejaõ ao Rotnano Império. 

X X X I . 
Acabada eftà proípera viéloria, , 
Que a fama em feus Annaes tem efculpidojj 
E pelo mundo todo he taõ notoria, 
Gomo o terás.algqma ves ouvido, 
A Roma me toniey com honra, e gloria > 
De todos eftimado, applaudido, 
E a coroa triumphal me deo benino 
QfucceíTor^ herdeiro de Quirino. 

Ijogo me retirey aos meus Penates> • 
Onde aílifty-politico às, vifitas 
Dos Grandes, dos Senhores, dos Magnates * 
Ainda, que era indigno deitas ditas: 
Entaô de alguns captivos com reígates,, 
E com outras jiquezas acquifitas, 
Go as herdadas vivia defcançado, 
Sem recear jda forte o adverjfofado.. 
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XXXIII. 

A' diveííaõ me dava da efpeíTura, 
Como fempre fazia antes da guerra, 
Que desfaz da trifteza a fombra efcura, 
E as manias coléricas defterra, 
Hora do prado frefco na verdura, 
Hora no monte, boíque, brenha, òUÍ^rra 
E evitava fagaz nefte exercício 
A má occiofidade mav do vicio. 

¥ 

Hum dia indo vagando pelo monte, 
Hum cervo vy. Porém aqui gritando 
O que fazia o quarto, e o Orizonte 
Attento eftava fetrçpre contemplando^ 
Surgy, diíle, furgy, que lá defronte 
Nos eftá hum chuveiro ameaçando, 
Trepay ligeiros, que refrefca o vento , 
Colhey, colhey as vélas n^um momento* 

Todos de hum grave fono refurgiaó 
Com os brados do Meftre, e marinheiros ̂  
E já os ventos indomitos bramia© 
Trazendo negros, e horridos chuveiros; 
As furiofas ondas referviaõ , 
Nas efpumas formando altos Outeiros > 
E Euftjchio deixou tímido , e turbado 
A narraçao, que tinha começado. 
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XXXVI. 

Os náuticos Miniftpos bem q^ueriaõ 
Goartar os voos do volante tronco ^ 
Porém quanto ligeiros pertèndisõ, 
Tanto evitava o vento rijo, e ronco: 
Elle íulcava os ares* que zoniaõ, 
Eílrallos dando orofto duro, e bronco,, 
E como ave marítima nas ondas 
Molhava as azas brancas , e redondas* 

Gritando o Notoy e o Borcas furibundo 
Penetravaõ com tal braveza os ares, 
Que pareciaõ arrazar o Mundo * 
E desfazer os círculos polares: 
As arêas volviaõ do preftundo 
Feitos de efpuma Encelados os mares^, 
Sendo a pequena Náo , que fe derrota * 
Batida péla , rápida pelota.. 

XXXVIII. 
Apagando os faróis ò Firmamento * 
De agoas hum vafto Oceano chorava y, 
E o mar crefcendo a eftimulos do vento 
De cryílais monftro aò Geo ameaçava: 
Já cada qual com tal ajuntamento 
As margens mutuamente vinculava, 
Que os peixes pelo Gea nadar ppdiaô 5 , 
E os Metheoros pelo mar ja^iaõ.. 

47 

XXXVII. 

XXXIX. 



48 EUSTACHIDOS, 

XXXIX. 

A Náo parece quando profundava^' 
Que com a quilha o Tartaro feria, 
E nas mais altas nuvens, que tocava 
Parece , quando em cima refurgia f 
O irado polo chammas fcintiliava, 
Mefclando-íe co vento o mar fervia 
E rfhum confufo , e enorme parocifmo 
JDo Chãos copia era o Mundo, e do Abifmo. 

XL. 
Os enormes Cometas fanguinofos 
Corifcos difparavaõ cento acento, 
E os rayos, que caiaõ furiofos 
Abalavaõ do Byxoo Firmamento: 
Os horrendos trovoens, e clamorofos 
Aílombravaô com fom rouco, e violento^ 
E as denfas nuvens difparavaõ logo 
Senpes de chammas, viboras de fogo. 

O Cryfèallino monftro, e furiofo 
Taõ fero ronca , e taõ feroz efpuma, 
Que as mefmas nuvens, que lavava ondofo* 
Q^iz fepukar em cumulos de efcuçna: 
Undivago o Baixel, e naufragofo 
Taõ roto geme, -e aHuftado bruma, 
Que em qualquer onda, que pafciente atura 
hffátos íente de huma pedra dura. 

XLI. 

XLII. 



CANTO III. 49 

XLII. 

Alguns dos peixes tímidos entráraõ 
Do pego fundo nas cavernas ocas: 
E outros nas ondas perecer cuidáraô, 
Que tu Neptuno com furor provocas: 
As rémoras tenaces fe afferráraõ 
Com força grande nas mais duras rocas, 
E os ninhos das aves fe envolverão, 
Em que Alciona, e feis íe converterão* 

XLIII. 
O Idólatra Piloto, que fe achava 
Perecendo em os últimos defmayos, 
Bem cuidou, que Vulcano lhe forjava 
Por mandado de Jove aquelles rayosj 
E vendo tanta chuva imaginava 
Serem aquelles já outros enfayos 
Para que as pedras para traz deitaffem 
Como Deucaliaõ os que ficaflem. 

XLIV. 
Mas Já de Phebo a moça refurgia, 
Que as trevas vay da noute difcutindo, 
E Thitam de feo thalamo furgia 
Os fomnolentos parpados abrindo. 
Ceflàva o Boreas, o Auftro enfraquecia, 
Aquilo, eNoto forao defifiindo, 
E bebendo o licor fino , e rofado 
Neptuno dormio quieto , e focegado. 

G XLV. 
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XLV. 

Livres defta taõ forte tempeftade 
A refazer os nautas começáraõ 
As quebras, que na Náo com feridade 
Os furiofos ventos machináraõ; 
E anhelando do tempo a brevidade, 
Ao vento as brancas vélas desfraldáraõ, 
A proa endireitando fem tardança 
Para onde a meta tinhaõ da efperança. 

XL VI. 
Daqui mais alguns dias navegando, 
As vezes com bom vento , e mar bonança 
E outras vezes do tempo exprimentandp 
A inconftante , e fubita mudança , 
De longe a Terra foraõ aviílando 
Fartos de gozo , e cheyos de efperança^ 
Ejá ao porto amado fe chegavaõ , 
E as unhas Echeneidas lançavaõ. 

XLVII, 
Os paflageiros todos diligentes 
Saltarem terra promptos intentáraõ, 
E logo nos bateis impacientes 
A cada qual primeiro fe embarcáraõ , 
Entaõ Theopifta , íoltas as correntes 
De íeus olhos, que as faces lhe banháraõ, 
Vendo, que Euftacl>iojá íe apartaria, 
Tnf te , faudofa, e amante aflim dizia: 

XLVIII. 
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XLVIII. 

Euftachio, eu fico nefte defamparo, 
Expofta a toda humana feridade? 
Vaiha me, fe he pòífivel, teo amparo, 
Tem defta trifte efpofa piedade : 
Sem ti viver naô poílo , efpoío charo, 
Morrerey fem a tua fociedade, 
Se me naõ podes conduzir comtigo , 
Fica penando cá junto commigo. 

XLIX. 
Mas bem conheço, que nefte conflito 
Naõ me podes valer conforte amado, 
Muito me peza verte taõ afflito, 
Peza-me muito verte taõ magoado: 
Eu te prometto, que jà mais delito 
Sintas em meu pudor dè outro manchado 
Pois primeiro mil vezes morreria , 
( Se he poflivel) do que te oftenderia. 

L. 
Como nobre prometto, affirmo , e juro, 
( Pois Deos naõ falta com fua defenfa) 
Que nenhum deslial , falfo, e perjuro 
Poíía mover me para a tua ofFenfa: 
Em o prefente tempo , e no futuro , 
Em quanto a aura vital me for extenfa, 
O meu pudor confervarey intato 
Como a honefta efpofa de Torquáto, 

G 2 
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LI. 

Em tanta dor no extremo gráo intenfà 
Adve r t e , efpofo meu, que fou Romana , 
Naõ recees , Euftachio, alguma offenía , 
T e n d o por mim a guarda Soberana: 
Coníidera, imagina, cuida , e penía , 
Que excederei Timochia eíTa Thebana , 
Sendo nefte infomvnio, e vil miferia 
Muito mais, que Sophronia, e. que Valeria* 

Par te , pois he fôrçoío ao navegante 
Defembarcar , naõ vás defconfolado, 
Quanto por mim padeces taõ confiante* 
T u d o por Deos ferá remunerado. 
Em quanto eu viva f o r , efpofo amante, 
Sempre era meu peito viverás lembrado* 
E tu roga por mira ao Verdadeiro 
Senhor me livre deite captiveirp. 

E vós ò filhos meus do amor penhore i , 
D o coraçaõ pedaços, da alma , e vida , 
Ay como me trafpaflaõ os clamores, 
Q^e eftais fazendo nefta defpedida : 
Eíta feparaçaõ , doces amores , 
Na al ma me tem gerado huma ferida 
T a l , que receyo nefta extrema forte 
Seja fatal 3 e me refulte a morte. 
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LIV. 

Se à força de fufpiros eu pudera, 
Fi lhos , remediar volla agonia , 
E fe com muitas lagrimas fizera , 
Que pudefle ir em voíla companhia, 
Hum novo mar dos olhos mecorreray 
D e meu peito mais vento exhallaria , 
Se he , que em meus olhos pode haver mais agoa , 
Ou fe meu peitp pôde ter mais mágoa. 

Mais quizera dizer trifte^ e faudofá, 
E Euftachio refponder internecido, 
Mas do Piloto a voz imperiofa 
Manda , que feja no batel mettido.* 
Obedeceo por força à rigorofa 
Ordem do navegante fementido 
E. de feus filhos fendo acompanhado 
Sidtou em terra fimie, e reíignado. 

Oh tu , que immerfo vives no Mundano ^ 
Sem receares fubita mudança 
Da forte , e envelhecido nefte engano 
Poens no preíente tempo a confiança, 
Efte exemplo te íirva ao defengano, 
Para que ponhas em igual balança 
O bem', e o m a l , e na defdita, ou forte 
Sempre te moftres varonil, e forte. 

LVII. 

LV. 
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LVII. 

Olha efte como vive taõ confiante, 
Depois de exprimentar a turbulência 
Da fortuna, e de hum torpe navegante 
Forte íopporta taõ dura violência: 
Foy grande, rico, nobre, e foy poíTante $ 
SoíFre agora da forte a inclemencia,. 
Exemplo dando, que no Mundo pares 
AndaÕ fempre cos goftos, os pezares, 

LVIII. 
Oh como he nefcio o que mais que contente 
Se torna com qualquer profperidade, 
Pois fica quaíi infano quando fente 
Depois da forte a cruel adverfidade ! 
Naõ poílo achar ainda hum, que fe izente 
Defta viril, e humana leviandade, 
Mas vejo fempre fervos, e fenhores 
Camaleoens de muy diverfas cores. 

EUSTA-
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A R G U M E N T O . 

Em Terra eftranha Euflachiofaudofo, 
E com feus filhos indo caminhando, 
Ao vadear hum rio caudalofo, 
Para o trânfporte bum filho carregando r 
Ambos perdeopor ca/o mi/leria foy 
E as correntes rapidas deixando, 
Com os olhos no Ceo , e nelles agoàs 
Se lamentou com queixase com magoas. 

C A N T O Q U A R T O . 
I. • A . « 

PEla arenofà praya caminhavaõ 
Euftachio, e os filhos fem mais companhia ? 

Eftes da Náo os olhos naô tiravaõ 
N o peito aquelle a pena fupprimia : 
As pedras os pés tenros lhes magoavaõ, 
E a area folta, que co Sol fervia, 
Tardava os pados, que fe dirigiaõ 
Com mais vagar do que elles pertendiaõ. 

II. 
O eftrangeiro Paiz como ignorava 
Jtuiftachio eftradas dçlle nàg fabia , 
E para muitos dias naõ bailava 
A pouca refeição, que conduzia: 
Aos naturaes da terra perguntava, 
Pois informar-fe com razaõ queria 
De algum lugar, em que fe detiveíTè, 
E ©.alimento vital ganhar pudeffé. 

III. 



EUSTACHIDOS, 

III. 

Já com varias refpoftas enfinado 
Hu (Ti caminho tomou , o qual guiava 
Para hum lugar pequeno, que apartado 
Da povoaçaõ naõ pouca terra eftava : 
Partio fem fer de alguém acompanhado , 
Mais, que dos filhos, que em extremo amava^ 
E do auxilio de Deos, o qual fomente 
No coraçaõ trazia firmemente. 

IV. 
Por montes, valles, felvas, e arvoredos^ 
Que aquella inculta folidaõ veftiaõ, 
Ora aviltando afperrimos penedos, 
Que com as nuvens altas competiaõ, 
Movia os paílos fem recear medos 
Quando do Sol os rayosjá defciaõ, 
E ao encontro teve hum rio inopportuno 
De arroyos pay, e filho de Neptuno. 

De huma cenefa verde, e intrincada 
Coberto eftava , lobrego, e obtimbrado, 
E o váo apenas confentia entrada 
A hum homem na eftatura levantado, 
E revolvendo em giros, e enxorrada 
Veloz corria , e muy precipitado, 
Qual por Mefopotámia o caudalofo 
Perfico Tigris corre furiofo. 

/ VI. 

V. 
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VI. 

Vendo Euftachio^ que o pego naõ podia 
Dos filhos vadiar-fe inacceffivel^ 
Tranfportar hum , e outro pertendia, 
Que outro recurfo ally era impoílivel, 
Já hum deites fobreos hombros fe íubia* 
E o pay pondo o valor todo pollivel, 
Alem do rio, e com muita canceira 
O filho poz na oppofta ribanceira» 

Para bufcar o outro fe tornava, 
E citando já «o- meyo das correntes^ 
Sentio, que hum Leaõ fero arrebatava 
O filho prezo nos vorazes dentes : 
Vallelo quiz, mas vio, que fe aprèflava 
A befta horrenda a paflos diligentes., 
E penetrando da montanha o centro 
Veloz entrou pelaEfpeflura adentro. 

VIII. 
Vendo o pay trifte, que impoílivel era 
Poder o filho refgatar do Bruto , 
Levar o outro, que ficouquizera 
Para o terreno alem do rio enxuto, 
Se naõ chegara hum Tygre hórrida fera , 
Do que a Paathera mais voraz , e aftuto, 
Qne entre as garras da horrífica gadanha 
ApaiUiando-o fugio para a montanha. 

H 

VII. 

IX. 
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IX. 

Lagrimas, que dosolho&lhe cahiraé. 
Do mcí.no rio as ondasinnundáraõ, 
Suípiros, que do peito lhe fahiraõ, 
O refpiraníe vento acrefcentániõ, 
As laftimas, que os mentes bem « t l r^o V 
Os penedos mais duro^ magoáí:á#^ 
Attendendo a feu pranto, ea feu lamento 
Os penedos, osmomes , ágoa, e vento 

X. 

Da corrente fahio trifte, e ía;®dofo, 
E chegando a hum penedo, q m dtíroiftê 
Eftava junto ao rio midofo , , 
Ao pé de hum levantado, e erguida monte 
Se íentou , ecoas? lagrimai q^d&ofo, 
Pelas faces correndo amarga 
A parte inferior d*alma o movia, 
E ao vento eftes f ijei^mes 

Aonde eftás agora ò fentim entó> 
Qi»e naõ desfazes o meu trifte peite,.", 
E tu f que tens o nome de tormento , 
Naõ podes ter do qpe eu: melhor fu jeito: 
Correy hgrim^s minhas cento a cento1, 
Porque em meus olhos já vos naõ regei to , 
E tiro coraçaõ porque receas 
Sahir era íangye já por minhas veas! 

XI. 

XII. 
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XII. 

Quantas houve no Mundo crueldades / 
Deftas , que partem a alma , e adefcontentaõi 
E quantas haverá calamidades 
Em quanto os dias annos acere fcentaõ, 
Atè o fim de todas as idades, 
Saô muito menos, que as que me âtormentaõ, 
Somente feja excepto por primeiro 
Job, que eu foii o fegundo, e derradeiro. 

Porém a quem explico o meu tormento ! 
Aquém fallo! quem me ouve! ou quem me entende! 
Pois que palavras defperdiça ao vento 
Quem formar queixas fó a fy pertende ; 
Mas como a minha dor , e mal violento, 
Que ocoraçaõ me parte, e a alma fende, 
He taõ aguda, creyo , que o fenfivel 
Naõ íó me pode ouvir, mas o infeníivel. 

Sol ^ que do Mundo luminar famofo 
Eftás efta inculta brenha allumiando, 
A meus gemidos moftrar-te piedofo, 
Tem compaixaõ de mim, que eftou penando : 
Effe teu arrebol íempre luftrofo 
Sufpende, pois me vês agonifando, 
Sintaõ também Ecciipfes os teusrayós, 
Allim como meu peito os feus defmayos. 

XV. 

XIII. 

XIV. 
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XV. 

Ceos foberanosque em, volúveis gyrcs 
O Mundo-Elementar eftais cercando, 
E cm difterenteseyxos., e retiros . 
Eftais Planetas, e Aftros íuítenrando 5 > 
Piedade quero para meus fufpiros,, 
Ide vo^ de meu mal trifte. magoando , 
E reveítindo fúnebres alfombras , 
Trevas trajay* vos ^eiTo* veftl íombras* 

Guviy me duros,ve afperos penedos,. 
Qiie elevados eftais por efles montes 
Attentos me efcuray tpfcos rochedos, 
Que ameaçando eftais aos Qrizontes; 
Senty meu mal frondofos arvoredos, 
Compadecetvos cryftallinas fontes, 
Laftimai-vos também de .minhas dores 
Pallares deitas brenhas.moradqr es* 

Ventos, que neffi* Região dos ares 
Fazeis efcramunça impetuofos, 
Sequer agora ouvindo os meus pezarçs 
Naõ rçfpireis taõ fortes.,,taõ furioíos: 
Qjantos aturo da fortuna azares, 
Quantos trabalhos, foffro hftimofos, 
Aos ouvidos íevay mos de Theopifta^,' 
Para que à minha'a íua dor aífífta. 

XVI. 

XVII. 

XVIII. 



CANTO IV. 

XVIII. 

Ferozes ankones defta efpeílnra , 
Ainda que brutas vos rnoílray humanosi 
Oihay , que os voíTos com fereza dura 
Foraõ , que me caufárao tantos dam nos j 
E fe por ferdes de voraz natura 
Traiçpens ordiys, e machinais enganosj 
Amançay vofla gvram ferocidade, 
Que ate dehunuriíle os brutos tem piedade 

XIX. 
E vós tyrannos brutos, que levaftes 
De meu amor,os jnais caros penhores, 
E ( como creyo) em parte os tragaíles, 
Para que eu morrer pofla em tantas dores,, 
Olhay , que agora cruelmente ufaftes 
Acçaõ fomente digna de traidores, 
Porque a muitos meninos já erearaÕ . 
Ferozes animaes, eosamparáraõ», 

Sê èílimulos da fome crua , e impia 
A tyranniatal vos obrigáraõ. 
Eu por efta Efpeffura bufcaria 
EíTas viandas, que vos já fartaraõ j ; 
E quando naõ achaífe a iguaria 
D é animalejos, queos bofquescriarão, 
Que a minha própria carne devoraíleis 
Eufoffrcra, e que a fome faciaíTeis. 

XXI. 

XXI. 
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Mas a quem fallo infano, e fem fentidos! 
Onde me leva o louco peníamento! 
Pois que me queixo a quem naõ dá ouvidos 
Nem pode ter piedade ao meu tormento ! 
Que importaõ prantos, laftimas, gemidos, 
Se naõ poílo mover ao fentimento 
O Sol, os Ceos, os ventos, os penedos, 
Paflaros,brutos, fontes, e arvoredos ! 

Oh quanto melhor fora , que nafcido 
No Mundo eu nunca fora, ou perecera, 
Quando do ceyo maternal fahido 
Principiey da vida a Primavera: 
Fora acertado entaõ fe o Sol luzido 
Seus rayos neífe dia efcurecera, 
E encapotadas as radiantes luzes, 
De ambas fe cobriííe com capuzes. 

XXIII. 
Ay de mim triftel quanto melhor fora, 
Que o primeiro alimento, que me deffem 
FoíTe veneno, que em menos d^huma hora 
Meus delicados membros feneceílem : 
Efcufaria defoffrer agora 
Pezares tantos, que a tal gráo tnt crefceja -
Que nem no penfamento ainda fingido 
Si pode achar tormento mais crelcido. 

XXI. 

XXII. 

XXIV. 



Quanto-melhor me fora* que trsgsdò 
Das mefnias Feras foíle éíi ítéftà lerrá, 
E que meu corpo tremulo, é. trtjfncadò 
Rega (Fe coi#raudais de fatguè á terra: 
Antes quizera fer defpéd^tíè 
Pelo inimigo im êrUéittag^êrfíí, 
Do que chegar á ver nefta Eí^ílur# 
A tyrannia mais cruel j? e duíaf. 

Oh tyranno! oh cruel! ©fe fàcte eífuivó, 
Que reduzido me has è inftfné forte! 
Porque razaõ te moftras exceffivo 
Gom taõTmiítra eftréfev ê iíifluxo1 forte ?t 
Se eftou morrendo fÉfê vivo ? 
Se vida tenho corti^ fe®o á msrtè? 
Morrer por hmtâ veã fínatiíarido 
Quero antes, quê viver penalizandò. , 

XXVI. 

E íe para mais penátè dura aividây 
Naõ poíTo achar mais p£nâs, nem 
Porque já tenho a alma dividida 
A maõs de tyraniííiaS, è rigores; 
Mas fe pode haver mágoa tilais créfcida , 
Accrefcentem fe dores fohre dores, 
Pois no eftado enr que eftou fome contento 
Que inda o poíHvel palie o meu tormento. 

XXV. 

XXVII. 

XXIV. 
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XXVII. 

Ay Theopiftaamada, íe fouberas 
Eite taõ trifte caio inopinado, 
Com quanta mais razaõ te enterneceras i 
Quanto o fentiras mais, do que opafíado: 
Sem duvida, que logo ^pereceras 
Ao rigor de hum tormento taõ fobrado, 
E com a morte fria acabarias 
De exprimentar taõ duras tymnnias-

Olha os teus.filhos, que com tanto agrado 
Em mimofas delicias os creafte , 
E quando os apartou o duro fado 
Do teu amor ao meu recomendafte, 
Como lhes aífifiio o meu cuidado, 
A quem para cuftodia es entregafte ? 
Mas naõ te queixes, naõ, demimferchora, 
Queixaste fó da forte, que he traidora* 

XXIX. 
Ena© baftava já, conforte amada, 
Que com audacia fera , e infolente 
Foífes do meu amor arrebatada 
Por hum pérfido, falfo, e delinquente. 
Se naõ para que a pena duplicada 
FoíTe, e eu pereceíTe de impaciente, 
Roúbaraõ me meus filhos taõ amados 
Único aiiivio íó de meus cuidados, 

XXVIII. 

XXX. 



C ANTO IV. 

XXX. 

Theopifto meu , e Agapito amado . 
Sem vós viver naõ pollo, vida minha, 
Já fe acabou o tempo , em que eu coitado 
Por rifrigerio de meu mal vos tinha ; 
Em quanto o corpo da alma feparado 
Naõ for, naõ poffo ter outra mezinha 
Em tanta dor, íenaõ folta a corrente 
De meus olhos chorar amargamente, 

XXXI. 
Aqui me deterey nefta Efpeflura 
Fóra de toda a humana íociedade , 
Atè , que alguma Fera , ou ferpe dura 
Ufe commigo em me tragar piedade: 
Chegarmehá defta forte a fombra efcura> 
Que a todos os~mortaes poem fim na idade> 
Porque do amor a ley naõ me confente , 
Que, mortos vós, eu fique vivo, e auzente. 

Eu fuy a caufa , filhos meus amados, 
Por vos deixar nas margens das correntes> 
De ferdes com furor arrebatados 
Deílas vorazes Feras peftilentes; 
Porém o intento foy , que bem livrados 
Seguiflemos a rota diligentes , 
Mas efte rio de infelices agoas 
Scylla, e Charibdes foy de minhas mágoas. 

I XXXIII. 
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XXXIII. 

Lembra me agora quando vos trazia 
Neila longiqua, e afperrima viagem, 
Que a refeição preciza proraettia, 
Dar-vos nalgum repoufo, ou EfMagçm% 
Mas quem então (ay trifte 1) me diria,v 
Que aqui nefta infauftiflima paffagem^ . 
Quando cuidey tomaflek oíuftento, 
Para os brutos íervifleis de alimento^ 

Ha poueo, que vos via aqui prefentes> 
E que vos tive, filhos , nos meus braços^ 
Agora vos fufpiroechoro aufentes, 
E ( como creyo ) feitos em pedaços. 
Oh mudanças do tempo ! oh a cci dentes, 
Que aífim fahem partir do amor os laços, 
Oh bem Mundano , oh fábula fonhada, 
Mentira , engano, fumo, íbtpbra } e nada!* 

XXXV. 
Nao quero mais viveram tantas dores* 
E crua morte peíFo por remedio, 
Já que da forte os golpes> e os rigores 
Partem-me o corpo, poem me na alma aíTediò i 
Ghegay , chegay , ò brutos tragadores, 
Ti raŷ -me a vida, de que tenho tédio, 
Pois da morte o rigor mais exceffivo 
Serve ao ^etótÃ^mai^ie lenitivo. 

XXXVI. 

XXXIV. 
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XXXVI. 

Vós5 que do Mundo todo fois-regente, 
Deos meu, immenfo, eterno, e amorofo, 
O voflo auxilio me preftay clemente, 
Pois que cos homens fois taõ piedofo: 
Perdoay-me, Senhor Omnipotente 
O moftrar-me com penas taõ queixofoy 
Porque naõ he do efpirito fraqueza 
O que paixaõ da humana natureza* 

XXXVII. 
Todos quantos trabalhos, e rigores 
O inimigo cruel me tem bufcado, 
Tudo conheço bem , quefaõ penhores, 
Que para a eterna vida me haveis dado: 
Sem defmayos, Senhor, e fem temores 
Viver prometto fempre refignado, 
Com tanto, que me ajude o auxilio vofíb\ 
Porque, Deos meu > fem elle nada podo. 

XXXVIII. 
Áqui fez termo Euftachio, e recoftado 
Em o penedo tofco, que jazia, 
Começou a cuidar mais confortado 
N o modo de viver, que buí caria: 
Irrefoluto, e naõ determinado 
Por partes mil botava a phantefia, 
O confelho bufcando, que lhe dava 
O eftado, e o lugar em que ie acham 
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Já nefte tempo o General brilhante, 
Que tem da luz o império, refrefcava^ 
Na Thetis fria, o liquido diamante, 
E os eavallos ignivomos parava. 
O neto veiocifíimo de Atlanta 
Comavara fat a 1 os fomnos d ava, „ 
Obrigando aos mortaesy/que defcanfaílém 

4 E os trabalhos diurnos aquietaflemo 

E tanto , que o crefpufculo rozado 
No Orizonte fevio claro, e luftrofo,, 
E as flores a chupar do ameno prado, 
Começarao oneéiar faborofo, 
Levantou fe da terra , em qjue deitada i 
Paliara a noite infomne, e cuidadoíb , 
E olhando para o rio, que deixava, 
Fez feu carrinho, ie os pados apreílava* 

XLI. 
Depois de poucas horas ter andado j 
Yio hum paftor, que. o gado apafcentava ? 
Que lhe diíle o caminho perguntado 
De hum pequeno lugar, que procurava * „ 
Em fim chegou fentido, e magoado 
A' parage, onde aquella Aídea eftava, 
A1 qual Badifo os naturaes chamáraõ, 
Nome, que largos,tempos coníerváraõf 

XL. 

XLII. 



CANTO IV. 

XLII. 

Ally fem ter politica cultura 
Se occupou por pagar o feudo à vida,^ 
Na ruftica, egrofleira agricultura, 
Que os homens para a quietação convida y 
Hora cavando a terra feeca, e dura , 
Hora enxertando a rama íubmettida y 
Porque por lavrador pouco, fe abona 
Quem naõ miítura Geres com. Roma. 

XLIII. 
D ò corporal fuor fe fuftentava 
Os fauílos, e opulências defprezandò, 
E huma pequena horta íobejava 
Ao que nafceo grandezas oftentando : 
Nada tinha, e alfim nada lhe faltava , 
Que ido Íuccede muitas vezes quando 
D o Mundo íe defprezaõ as delicias, 
E por Ghriílo fe deixaõ, as dividas. 

XLIV. 
Naõ como alguns , que ainda no Dêzerto, 
Onde devem prezar toda a pobreza, 
Procuraõ com cuidado, e em campo aberto 
Viver fempre fubmerfos na riqueza : 
Venero muito aquelle, que taõ certo 
Tèm o auxilio da fuprema Alteza, 
Que pode izento eítar, e com defprezo 
Deita, que o homem traz captivo, e prezo. 
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Oh propenfao da humananatureza, 
E de dinheiro hydropica cobiça, 
Por quem em toda a parte íe defpreza 
A rectidão conftante, e a juftiça ! 
Hoje no Mundo todo íó fe preza 
A riqueza, a avareza, e a injuftiça, 
Sem que refifta da vontade ao intento 
Hum tao racional entendimento* 

XLV. 

EUSTA-



III. 

ADeofa Gigantea , que pergoa 
Tudo quanto ouve, e ve por lingoas cento, 

E pelo Mundo todo corre, è voa 
Batendo as * que ihe afibpra o vento , 
Tinha efpalhado com trombeta boa 
Pbr toda a parte o esforço, eardimento, 
Gom que Euftachio na paliada guerra 
Gaufado havia medo a toda a Terra» 

II. 
Ifto obrigou ao Emperador Trajano, 
Que entaõ. as rédeas do governo tinha; ; 
A mandar procurar foberbo, e ufano 
Em que lugar Euftachio fe detinha; 
Porque como temia o grave damno* 
Que ameaçava a guerra já; vifinha , 
Hum Capitaõ queria de tal geito, 
Que eíFeituafle a obra, o feu conceito. 

I. 
C A N T O Q U I N T O . 

Depóirde muitos ttnnos ter eft/ido 
Euftachio na groffeira agricultura, 
O mandar ao bufcar, e foy achadoy 
Sendo i/lo providencia de Deos pura t 
Vindo jâ para< Roma retirado, 
Depois de fe acabar a guerra dura ̂  
Os filhos , e a mulher lhe apparcceraSy 
£ todos huns aos outros,conhecer aõi 

A R G U M E N T O . 
EUSTACHIDOS. 
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III. 

Por toda a parte (eus 'Embaixadores 
Mandou imperiofa, que o bufcáflem ^ 
E que o achando por prucuradores 
A* Cidade de RomuIo o invialTem : 
Que aicaníariaõ prémios, e favores, 
Se o que partiaô a bufear achaflem , 
Porque mais, quedo império a diligencia 
Nafce fempre da própria conveniência. 

IV. 
Dez vezes com mais cinco tinha andado 
Os doze Signos o paftor Amphrifo, 
Defde que Euftachio havia começado 
A cukivar os campos de Badifo; 
Elles depois de o terem bem buícado , 
Do lugar, em que eftava, tendo avifo , 
Apenas à prefença íe chegáraó 
Por General contentes o faudáraõ. 

V. 
Qual o famofo Heroe Abdolonimo, 
Quando na horta de Sydonia eftava, 
Epor fuftento tinha, e prato optimo 
Docampo as tenras hervas, que plantava > 
Foy promovido do lugar infimo 
Para o fupremo, que elle defprezava, 
Tal Euftachio da ruftica cultura 
Fov levantado de Tribuno à altura. 

VI. 



CANTO V. 

VI. 

Obedecendo ao mando foberanno 
Foy trazido à Cidade de Quirino, 
A" Imperial ^refen^a de Trajano, 
Que fe moftrou benefico, e benino 
Vir refíftia, porém de hum Tyranno 
Receava o rigor duro, e ferino, 
B juntamente a providência falíta 
Do Senhor o trazia à empreza tanta*' 

VII. 
Reeleito General da belliofa 
Gente, que amedrontava todo õ Mundo 
Se apartou para aguerra trábalhqfa, 
E entrou no; eftrondo fero, e furibundo* 
Della fahio com fama gloriofa , 
E com faber portou-fe taõ profundo, 
Que vencer poderia forte , e ufano 
Ainda a Viriato Lufitano. 

VIII. 
Cale-le de Alexandre, ede Dario 
O valor grande, e esforço belliafò y 
Pofto que aquelie chore o Axio rio, 
E efte murmure o T p r i s ruidofo; 
Porque de Euftachio ja valentia, é brio 
Nefte conflito grande , e perigofp 
Excedeo todos, nem odeCàrtfrngo 
Em inimigos fez taõ grande eftragò* 

K IX. 
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IX. 

Eíh peleja profpera acabada 
Contra os Judeos ( fe a Tradiçaõ nao mente) 
Vi£toriofo tornou de retirada , 
De ter fervido ao Emperador contente: 
Succedeo, que fe achou tf huma pou{ada,s 
Das que recebem paffageira gente, 
Com dous Mancebos, que no tratamento 
Moítravaõ fer de nobre naícimentOo 

Cortezãmente todos fe falváralft _ 
Com moftraS de alegria ede contento^ 
E na paliada guerra pratícámô , 
Qtie nafazaô ídò vinha ao intento* 
De viandas diverfas fe fartáraô , 
Como podia aquelfe alojamento, 
Nunca faltando o liquido Ealernoj 
Que alegria hz nopeitoin terno. 

E como ja' Pfiíegon fe despenhava* 
Do tórrido ZenitJr, e levantado, 
E o tempo meridiano cónvidaM 
A quietação o corpo trabalhado, 
Cada qual no teu Quarto fe deitavsn 
Para tomar repoufo acommqdadó, 
E logo promptamente obedecendo 
Morpheo o doce fomno fòykmzçndo* 

X. 

XI. 

XII. 



C A N T O V. 

Depois do foporifero lethargo 
Hum dos Mancebos difle graciofo; 
Sabey, Senhores, que nlium íonho largo 
PaíTev a íéfta bem miftèriofo: 
Já podereis julgar naõ Foy amargo , 
Porque acordey alegre, e muy gozofo* 
Dizello quero y íirva de alegria, 
E vcjaõ quanto voa a phantaíia. 

Em hum vafto me achey, e novo Mundo 
D e nós defconhecido, e ignorado , 
Em cujas prayas bate hum mar profundo j 
Nunca atègora de algum lenho arado: 
O clima alegre, fértil, e jucundo, 
E o chaõ de arvores muitas povoado, 
E 110 verdor das folhas julguey, que eflfr 
Alli fempre continua a Primavera. 

Delias eftava^ pomos pendurados 
Diveríbs na fragancia, e na pintura, 
Nem dos homens carecem fer pl&nlacl©s£ 
Mas agreftes fe daõ, e fem cultura j 
E entre os troncos muitos levantados* 
Qî e ainda a pharatafia ifle figu#í$, 
Havia hum de 
Tranfparente nacor r é rubicui^la» 
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PaiFaros muitos de diverfas cores, 
Se viaõ varias ondas transf0rmando>. 
E dos troncos íua#iffimo$ licores. 
Em copia-gfande eftayaõ .dimanando ** 
Peixes vi na grandeza, fuperiores, 
E animaes quadrupedesíaltando, 
A Tfcrra ten^do me&l louro as veas^ 
Que. de alguns rios fe acha, nas ams f l," 

E quando á viítateflava apaícentflnd©^ 
Deitas coufas na alegre foriniofura , 
Hum, velhp^yi, que, andava piaffeando-

e incógnita.eft atura: 
Gom> fobrefalto os.olhos fuyi firmando* 
Naquella fempm moveL creatiira,./ 
E parece«m%ife bem reparava, 
Qu e; vários i o l o s f e ^ ^ 

Tinha os cabeífosbraneoscomoa nevS 
Pela velhice muita carcomidos, 
E íóicom p^njias- & trajava ao leve > 
Porqiie lhe eraõ pezados mai^veft idos • 
Andava fernpre., mas com paffo breve 3 
Poíto qye os pés trazia envelhecidos, 
Hum báculo trn as máõs accommodavá, 
Do qualipara otp^iieyó a j u d a i 
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CANTO V. 

XVIII. 

Fiquev defta vizaõ maravilhado, 
Gomo quem de tais Monílros>naõ fabia, 
E logo perguntey fobreíaltado 
Quem erá, qiie bufcava, e que queria? 
Elie virando o roftoremendado 
Da cor daefcura jioute , e claro dia 
Que eu era, rçfpondeo, quem procurava 
E que Bottero, çliffe > fe chamava 

Efta que vês ( continuou dizendo ) 
Terra aos teus e/cpndida , e oceultada, 
Quando eu vel|u> for mais envelhecendo 
De hum Rey grande hade fer avaffallada : 
Naõ te pollo dizer o como , e fendo 
Efta notici^ a outros refervada: 
Bafta faberes, que fem romper muros. 
Será, paffados íeciílos futuros.. 

XX. 

Porém iííò naõ foy o que a bufear-te 
Me moveo^, c a fali ar-te defta moda , 
Mas de outra coufa venho a informar te , . 
Que muito mais do <jue ifto te áccommoda 
Bem podes começar delia a gozar-te, 
Que p,ara iíTo vou andando em roda, 
E para que naõ eftejas cuidadofo, 
Qyero dar-te ^noticia prefagiofo* 
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XXI. 
Naquella ( e me méftrou hitma grande Ilha. 
Formofa, frefca, fértil, e aprafivel, 
Aquém Neptuno o^íeu Tridente humilha, 
guando o rigor do«Auftro he mais íeriiivet) 
Hade veftir n pueril mantilha , 
Depois de nèlla ter a aura viíivel, 
Hum que para que a ty verfos ordene, 
Hade beber da fonte de Hypocrene. 

XXII. 
Efte pois lá n'hum feculo fatoro, 

que delia asfeate, eapariado, 
Porque cos filhos fempre foy perjura 
O pátrio chaõ, e os trata fem agrado, 
For devoção intrinfeca, e amor puro, 
la i vez do Deos, que adoras, infpirado 
iJe ty , e defies dous delia poufada 
•Hade cantar com lira temperada. 

XXIII. 
Aqui fez termo o velho, íuffocando 
A vos dentro do efcuro, e occuíto peito-2 
Nunca do feo pafFeyo defcanfamio, 
Nem quando me explicava o alto eOneetÉO-í 

d® »etargo atomto deípertamto 
Ws alegrey de ver c<rafas defte grito, 
X v e d e julgais ò> companheiros, 
- y e os lonhos íaõ fe vcze* VeHiadfeteos. 

XXIV. 



CANTO V. 

Refponde Euíhdi io , tem acontecido 
Paliar verdade a phâTítsfia leve, 
Masquaíi fempre he falto» e he mentido 
© que moftra em lethargo longo , ou breve 
E como ifto he taô cèítô,.Aé nsõ fingid.o 
Ninguém nelles certeza julgar deve^ 
Deixemos foáhos, narre a fua vida 
Algum , que a íflo o-tempo nos convida. 

Então o outro mancebo confentirido 
Na petição, que Euftachio lhe formava, 
Eftando pouco eípaílo conferindo 
Gomfigo o que a memoria lhe ditava , 
Difle, irey dp principia deduzindo 
A minha vida, que ifto áezejava, 
Pois ella he tal, que deve fer fabida , 
E em duro bronze, ou marmor efculpida* 

Romano fou , e dê profapia clara, _ 
Filho de hum varaõ nobre, e cavalkiro, 
Còm quem naõ foy fortuna advería, e avara 
Na eftimaçaõ, na honra ,e no dinheiro^ 
Mas como he movei, nos virou acara, 
E cruel nos trouxe a tal defpenhadeiro, 
Que ficámos de tudo deftituhidos, 
E totalmente pobres, e defpidos*. 

XXVII. 

XXVI. 

XXV. 

XXIV. 
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XXVII. 

Vendo meu pay o t r i f te , e efcuro eftado 
A que a fortuna ©tinha reduzido*, 
E que agora vivia defprezado 
Dos que já fora amado, eapp laud ido , 
Se embarcou psra o Egypto celebrado 
Para viver dos pátrios efcondido , 
Levando a hum meu Irmão, e a mimcomfígo 
E a minha may, que deo n'hum grana perigo. 

XXVIII. 
Porque. Mas nefte ponto levantando 
Euftachio a voz alegre, e impetuofa 
Di (Te; vás pareceis meu fiiho quando 
Me narrais eíla hiftoria dolorofa: 
A lem de que no rofto divifando 
Eftou huma nota clara, e naõ enganofa 
De que dos filhos meus algum fejais, 
Dizey, dizey, o como,vos chamais. 

XXIX. 
Então ambos os dous fe conhecerão 
Pelo contado, e pelas perfpe&ivas , 
E as eípecies mais ciaras recolherão 
N o fentido conimuni memorativas: 
Com amorofos ay& fe enternecerão, 
Depois com vozes ternas, e fe f t ivas , 
De ver o pay infnnô de alegria 
Vivo Agapi to , que defunto o queria. 
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XXX. 

outro mancebo, que contado havia 
O fonho refrefcado da memoria, 
Tanto pelos figpaes, que no pay via, 
Como no irmão, narrando a própria hiftoria 
Em fi mefmo de gozo naõ cabia , 
Eeíluando em prazer, ardendo em gloria 
Diffe, que era Theopifto , e o conheceraõ r 
Porque as efpeeies mais reverdecerão. 

XXXI. 

Contárao ambos, que quando levados 
Foraõ do Leaõ, e Tigrç na Efpeffura f 
Imaginando fer defpedaçados, 
E em poftas feitos com crueza dura, 
Foraõ de dous paítores libertados 
Da férvida , e vivente lepultura, 
Entre os quaes le naõ Urbica riqueza * 
Acháraõ toda a ruítica pobreza. 

XXXIL 
E que naquelle campo, onde habitáraõ 
Diverfo cada qual, e íeparado , 
Porque quando das Feras fe uíurpárao, 
Naõ foube hum do outro o cafo inopinadò^ 
Por fuftentar a vida apafcentáraõ 
Em paftoril officio o manfo gado, 
De ira ̂ oncios rwros-cíi i dadoíos 
Para evitar os lobos cavilofos. 
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Porém no peito Hies faltava ^ 
O nobre fangue, que da Patria herdáraõ, 
E no campo , e no boíque lhes faltava 
Com quem moftrar o çsf|*r£o, qçie criáraõ, 
O leu rebanho pela g^rjíl brava 
Qual do Rey fabio o paj^ dèfamparáraô , 
Cujo eftrondo acabado, e ínclemencia, 
Os trouxe ally de^Deos a providencia» , 

Euftachio, que eftas praticas ouvia 
Como pafmaclo, e qyaíi iníano eftava^ 
E lá no peito interno a alegria 
Em gráo ultimo jntenfa exuberava: 
Dizer palavra alguma naõ podia , 
E intercadentemente folluçava, 
Que às vezes quando as cautas faõ vehementeS, 
Os effeitos produzam ; différentes*. 

Pequeno efpaçp tinha o Sol andado * 
E )á a Deoía, que tem celeridade 
Por aquelle contorno divulgado 
Havia efta noticia, enovidade, 
Quando cqm palio cheyo, e aprefladõ 
Chegou dando do rofto claridade 
Huma matrona, e aífimque a receberão^ 
Qje era Theopifta todos conhecerão* 

XXXVI. 
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CANTO V. 

©ide, que como o torpe navegante 
Por mais, que inftafle comandada, é brio, 
Nunca podefazer, que ella inconftante 
Foíle a quem de fi tinha o fenhorio, 
Deíenganado de paílar avante, 
Defembarcar mandou-â dó Navio, 
Onde , fe Deos fupremo a nao valera i 
N huma vital miferia perecera. 

XXXVII. 

E que depois de andar peregrinando 
Pobre, ede humanos bensdeftitiiida^ 
D o feminil trabalho alimentando 
A íolitaria, e trabalhofa vida , 
A'quella Terra acafo então chegando 
Por aquella paragem foy trazida, -
Onde o encontro, que muito defejava 
T e v e , fendo que apenas o efperava. 

XXXVIII. 
Mas quem pode explicar o exuberante ^ 
Gozo, que aquelles quatro entaó moftrárâô 
Como fe confeílou cad'hum confiante, 
E os paíTados fucceflos renováraõ: 
Como com laço forte, terno, e âmante 
AfFeduofameate fe abraçáraô, 
Augmento fendo da prefente gloria 
De infortúnios paliados a memoria I 

L a XXXIX. 
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XXXIX. 

Somente efls, que muito do feu-gremio 5 
Fofle Cidades íete defejárao, 
E eíle outro , que com.elle foy taõ gemio 
Na Mufa, que de Mantua tanto honráraõ 
Ou aquelle também, que femter premio 
E ló depois da morte o eftimáraõ, 
Das Ninfas do Sm Tejo t ranfpa rente -
Se lembrou lá nos Reynos^ do Oriente^ 

Que a minha lyr^naoíe atreve a tanto^ 
Deíiemperada rouca , ediffonante, 
Nem íey fe chegará aoJexto canto, 
Pois tem motivos para que naõ cante; 
Porém CQmo o de%nio foy taõ fanto^^ 
Heyde pôr torças por paliar avante, .. 
Para que no Usriverfo conhecida 
De taõ jglorioíb Santo pque a vida». 

Congregados os Santos. peregrinos > 
Euftachipkiigo r os filhos, e a conforte J t 
Depois de tributarem doces hymnos 
A Deos, que lhes .guardou aquella forte £ 
Os muros profeguiraõ mais beninos , 
Que lhes moftrava da fortuna o Norte^ , 
E alguns? dias detidos na poufada, 
Daily depois fizsraõ a jornada, 
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XLIÍ. 

Em companhia fora© caminhando 
Os que andavaõ aufentes, e efpargidos \ 
pm matérias diverfas praticando, 
È referindo cafos fuccedidos: 
Aífim defta maneira apprQpinquando , 
Se foraõ defejados, e applaudidos 
A* Cidade , que a todo o Mundo doma 
Edefiáada por (Quirino r oa Roma* 

XLIII. 

Caminhos fòrao ̂ odôs. da fúprema 
Providencia de Deos incomprehenfivel * 
Que compõem todo o Mundo, e o governa > 
O viíiyel nao íó t mas o inviAvel; 
Que quando na íuprema mente eterna 
Ab» aeterno anteveyo todo opoffivel, 
Ordenou feus decretos foberannos, 
Os méritos previfos dos humanos. . 

Confidere o Leitor naó ignorante 
Nos progreffos das vidas deftes Santos» 
E veja fe achar pode íimilhante 
Nos referidos cafos entre tantos: 
Somente a novelleira, e a farfante 
Induftria de difcretos em feus cantos > 
Para repreíentar falfas comedias, 
Coílumaõ efcreverdeftas Tragedias. * 
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XLV. 

Mas Deos por feus altiflimos juízos 
Aos feus ferves permitte, e amadores 
Eftes íucceffos, para que de avizos 
Sirvaô aos mais, e aelles de penhores: 
Antes dos fins parecem prejuízos, 
Mas depois fe conhecem pbr favores, 
Porque, para que o homem mais lhe deva 
Suas delicias tem cos filhos de Eva. 

EUSTA-



EUSTACHIDOS. 
A R G U M E N T O . 

Como pelo triumpho conjégnido 
. Euftachio recufaffe o facrificio 
dos Deofes falfús, fendo conhecido% 
Que de Chriftàofórtinha o exercido, 
Sendo por muitas vezes combatido 
Com todo o diabólica artificio, 
Bile, a mulher, e os filhos padecer ao 
O martírio, e as palmas mer ecerão, 

C A N T O S E X T O . 
I. 

DEpois do beneficio recebido 
Graças côftumaõ dar íe dos humanos , 

Os Ghriftaõs ao fupremo, e naõ fingido , 
E outros a deofes falfos , e profanos } 
Porque como lhes he bem fuccedido 
Nos cafos, onde fe receaõ damnos, 
Querem moftrar com facrificios gratos, 
Que naõ incorrem no dezar de ingratos. 

II. 
Goftume he efte fanto, e muy louvável 1 
Sempre feguido, e nunca defprefadó 
Entre Orthodoxos, que np ineffáveL 
Deos crem, que produzio todo o creado j 
Pois he taõ certo* enunca duvidavel, 
Que defta vida no decurfo, e eftado 
Nada fe move, nada ie machina, 
Sem que concorra a promiffaõ Divina* 
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III. 

Efta razaõ ao Emperador Tarjâno 
Fez preparar as vi&imas, e ofertas* 
Para ofFerecer agradecido, e humano 
As Deidades , que julgava certas. 
Mas eu para onde vou errado f e inían© 
Por vias taõ occultas, taõ incertas, 
Sem recorrer a vos Rainha Santa, 
Sem cujo auxilio a minha voz naõ cantai 

E fe atè agora, Virgem bella, e pura; 
A meus principias tendes infpirado • 
Ponde a ultima maõ neíèa pintura, 
Para que o fim também feja acertado: 
A vós me chego, e peíTo com ternura 
Acabe bem, íe bem hey começado, 
E naõ duvido polia alcançar iffo, 
Se he para voz de agrado , e de íervigo* 

O Emperador já tinha preparado 
Quanto para a,função fe requeria, 
E em fublime apparato, e levantado 
A opulência Reyal fe defpendia: 
De varias partes tinha convocado 
Os Próceres com moftras de alegria, 
E as Meíquitas, e Templos redundavaõ 
Dos Principaes, que em Roma então íe achavaõ. 

VI. 

IV. 

V. 



CANTO VI. 

VI. 

Tyro B o m b i x e purpuras lhes dava 
De tranfparentes, e diverfas cores, 
E a fragante Arabia tributava 
Ern confeiçoens de aromas feus licores 
A Panchaya também naõ fe olvidava 
De ofFerecer em copia os feus olores, 
Naõ faltava de Ophir o metal louro , 
E o Potofly rendia o feu thefouro. 

VII. 
Ally das meyas Luas firme eftava 
O roubador de Europa matizado, 
E no cruento altar prezo halava 
D o velocino de ouro o manfo gado: 
De outra parte fe via, e fe moftrava 
O animal cerdofo maniatado , 
E ardia em vafos de metal luftrofo 
A maffa, de que fahe fumo olorofo* 

VIII. 
Mas como osfacrificios fefaziaõ 
Pelos fuccefios fauftos, e ditofos, ' 
E mais, que a todos muito competia© 
Aos que na guerra foraõ vi&oriofos 
Alem dos outros todos, que aífiftiaõ, 
Que na peleja foraõ mais famoíos, 
Euftachio foy trazido, porque a gloria 
Maior tinha alcançado na vi&oria. 

6 . . * ' 
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IX. 

Mandou Trajano, que por retufcf graças 
Aos deofes offreceffe a!óes, e incenío, 
Qje o tiiihaõ protegido das defgraças , 
Que traz da guerra o fogq acezo, e intenfô> 
Que alcançaria roais por eílas traças 
Favor de Jano, é Miarte, e tódo o immenío* 
Infinito pcoceflo de imbufteiras 
Deidades, que elles julgaõ verdadeiras. 

Mas o Santo Vara5, que íegregadt^ 
Eílava da perverfa idolatria, 
E fe tinha a De os único entregado , 
O que inda em Roma naõ fe conhecia^ 
Lhe refpondeo alegre , e focegado, 
Que malefício tal nunca faria , 
Como era venerar por íoberánòS 
Mentidos deofes, torpes, e profanos* 

Entaõ grandè tumulfõ^ ié gritáfià . 
Se nioveo entreps povos, que ally eftavao, 
E o colérico farfguê lhes fèrviá 
Contra Euftachio, q^® a pouco tanto amava© 
Já cnda qual por íi logp queria 
Enfanguentar as maçs no que julgavaõ 
Por rebelde, e Âpoftata da feita , 
Que tinhaõ para fi por mais perfeita. 
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XII. 

Mas como efte negocio era importante^ 
E de taõ ruidola conlequencia, 
De que pairar podia mais avante 
De íeus mentidos deofes a jndecencia^ 
E alem difto íe achava ajiv diante 
A refpeitiva, e Reyaí magnificência , 
Quizeraõ, que Traja no fó a juigaíle, 
Eem publico theatro o caftigaífe. 

O Emperador do rofto a cor mudando 
Pelos olhos faifças difparaya, 
E incêndios pelos lábios eícumando , 
Os mordia cos dentes, que trincava, 
Virou o rofto pallido, e apertando 
As maõs, que com as unhas belifcava, 
Fez com o pé eftrondo taõ violento, 
Que tremeo da Melquita o pavimento» 

Dizer palavra alguma naõ ouzava 
De iracundo, turbado, e impaciente, 
E flu£tuando em iras íoçobrava 
Em colérico mar de fúria ardente: 
Pela razaõ pollitica julgava, 
Que fora injuria, e acçaõ muito indecente 
Ter profanado- Euftachio as Deidades?,-
Sem obfervar reípeifò':ts; Májdlâdes;' 
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N o mefmo tempoos filhos* eacon forte 
D e Euftachio, que aILy~eAavaÕ.jtf prefente% 
Com animo viril) e esforço forte 
Defprezaraõ-osdeofesinfolenjtes ^ 
E todos juntos, para a dura. morte, 
loraõ deitados pelos delinquentes 
Miniftrosaos cruéis , e tragadores*. 
AniiaaesT cjfè alimenta os cruqres*: 

XVII. 

Mas os vorazes» brutos, q^e olvidavacfe 
A fua natural ^rooidade, 
Com maníidaô alegre os feílejàvao 
A feu modo com mofíras de amizade J 
E os Algozes infames* que efperavaá 
Ver neltea a nativa feridade, 
Se afíombráraõ deqpe naõ carniceiros* 

pareciaõ fer manfos cordeiros» 

XI. 

XVIII. 

XVI. 

Mas tantov qx*e o furor^ e a tia brava * 
For ao do moto prjma deíiftidos, 
E já a tremula voz fe deíatava* 
Pas prizoens .am que, eífevaõ ps fentidos f 
Mandou com furia horrenda,,que allòmbrav& 
Aos Mimftros íamfeem enfurecidos, 
Que logo em vitupérios o lançaíTem 
Aos ferozes Leoens, que. o-devoraíTera^ 



CANTO VI. 

XVIII. 

Qual o Eropheta Santo, que lançado 
F.oy por orar a Deos Omnipotente 
N o .-logo d.os Leoeas*a-fer tragado.*. 
Por mandado dt> Rey inconfidente 
Mas fahio delles livre, e bem tratado,. 
Quando o efperavaõ morto vorazpjente,. 
Tal Euflachio cos mais ficou izento* 
Do Leonino furor,, & truculento* . 

XIX. 
Tbdos os qcie prefentes ifto vi ao 
Attonitos, fufpenfos, e pafmados ^ 
Erradamente íegos conferiam 
Na caufa de naõ ferem devorados:; 
A magica fciencia attribuiaõ . 
Alguns, e outros votavaõ* que untados 
Eftavaô de hum licor de fympatia, 
Que dos Leosns a ira reprimia» 

XX. 
O Ernperador Tfajano, que mais brando, 
Vendo a prodígio, eftava dos furores, 
A Euflrachio reduzir imaginando 
ÍMaiscom afFagos doces, que rigores, 
E juntamente vivo defejando 
Hum Heros de tais prendas , e primores* 
A diftancia trazido, que o ouvifle 
Góm voz piedofa, emanfa aílim lhe diffe: 

XXI. 
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XXI. 

Euftachio, Euftachio amigo, quem diflera 
Que te havia de ver em ta le í íado, 
E que a defgraça tao infame, e fera 
T e houvede de trazer o teu peccado? 
Qyern algumdia imaginara, ou crera, 
Que hum valente, e fortiffimo foi dado, 
Que tantos captivou na guerra dura 
Se deixaífe vencer de huma loucura, 

XXII. 
Que eftulticia te offende o entendimento l 
Ou que inconftancia heeffa da vontade , 
Que te obriga a feguir finiftro intento 
Infano, e cego em huma efcuridade? 
Errado, errado vás no penfamento . 
Perdida do juizo a claridade, 
Pois tens por Deos fuprerao venerado 
Hum homem, que niorreò crucificado0* 

E fe atè agora os teus A&íepaflados/ 
Viverão lempre na Romana ifeita , 
Porque de juizo inteiro bem dotado^ 
Acháraõ, que era boa, e tao perfeitav 
Como a força de cruéis.* e iníquos faetót' 
A tua indifcriçao.-agora aengeita? 
Se hes nobre como '-deixas a teqáèita 
Da tua illuftfe, e honrada par^ntelk? 

XXIII. 
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XXIV. 

EfTe , que tu Deos único eonfeffiis 
( Pois tudo affirma aquelle, que he demente 
li como tens mof t radq , nunca cèflaâ. 
D e o confeíTar Senhor Omnipo ten te , 
Se h e p o d e r o f o , como agora delias 
Prizoens naõ pédea, quente livre , e izente , 
E fe Deos he dos homens cõndemnado 
Gomo íbf f reo , i fer vituperado ? 

S e já te tetfi mof l r adoaexpe r i encsa , 
Que nos futurôs cafos contingentes 
Os no fios deofes fabios com k iencia 
As noticias nos moftraõ competentes , 
C o m o fe atrève a tua vã demência 
A d ize r , quefàÕ fa l fòs , e infòlentes, 
N a õ vês , que quem he Deos por natureza 
D o que hade vir fó pôde ter certeza ? 

. XXVII. 
Q u e o propo Ifito mudes te aconfelhò , 
T e n d o todo o Ghrif taõ por inimigo, 
Porque fegundo logo o teu confelhò 
Gs filhos, e a conforte hiraõ comtigo^; 
E eu por paga de tudo te aparelho, 
A' lem de te eftimar fiel amigo , 
Para que vivas com fuma opulência-
A minha Imperial magaificencia0 

XXVII. 

XXV. 
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XXVII. 

Porém fe contumaz, e rebellado 
Tua fobrada infania defenderes , 
E a ley doque morreo crucificado, 
A nofla defprezando, amar quizeres,* 
Adverte, que tenho aparelhado 
Para penares, e ao depois morreres , 
Hum exquifito, e máximo tormento, 
O mais íènfivel, forte,, e mais violento» 

XXVIII. 
Ceifou, di&o ifto, o Emperador profano £ 
E Euftachio refpondeo muy focegacio , 
Falias aífim , facrilego Trajano, 
Porque eftás do juízo haliucinado: 
Naõ me trates por louco, e por infano ; 
Sendo tu o que es cego, o que es errado,' 
Porém fehe tua, ou minha efta deraencia 
Hafde ter aígum dia experiencia. 

XXIX. 
Abre os olhos, que a tanto os tens cerrado 
Sahe defle cháos , aonde eftás mettido, 
Labyrintho, em que vives intrincado, 
Abifmo de cegueiras taõ tecido 5 
E fe quizeres fer allumiado 
Naõ tens mais , que applicares o fentido, 
Que a tua ley he tal ( como npparece ) 
Q|je a olhos viíh falfa fe corihe ce. 

XXX. 
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XXX. 

Se èftranhas o morrer crucificado 
O Deos , de quem aley venero, e figo 
IíTo caufou dos homens opeccado, 
Que origem teve do vedado figo: 
Quiz como compaílivoaííim tratado 
Ser por livrarnos do infernal perigo, 
Ecomo amante deo-nos por fineza, 
Communicar íe à noíTa natureza. 

XXXI. 
E fe meus pays viveraõ fubmergidos 
Na tua infame, e torpe idolatria , 
Bem que mepeza, pois foraõ perdidos 
E eftaõ foífrendo penas, e agonia, 
Nefta parte naõ podem fer feguidos, 
Que a verdadeira luz a mim me guia, 
Nas mais acçoens condignas de louvores 
Nunca degenerey de feus primores. 

XXXII. 

E fe neftas prifoens me tens atado, 
He porque para mais merecimento 
D o meu Deos, que morreo crucificado 
Heide feguir os pados , e o tormento: 
Nem cuides, que naõ poflo fer livrado 
E^erme delias foJto em hum momento, 
Cujo exemplo cotnmigo viftes quando 
Das féras o furor fe tornou brando. 

N 
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XXXIII. 

Nem te leves das vozes ruidofas , 
Que dentro dos teus ídolos dimanaõ, 
Dosdemonios faõ todas , e enganofas,, 
Qiie para a eterna perdição te damnaõ :; 
Se acontecido tenT, que mentirofas 
Nao faõ em caíbs poucos , nem enganaõ 
He porque por diícurfo o conhecerão, 
Porque a fciencia infufa naõ perderão*. 

Aprovei ta* te pois , cego Tra}am>>., 
Antes, que oefpiritofeparado /eja, 
Adverte Emperador, que naõ te engano 
Gomo quem todo o benv fó te defeja : 
Quando naõ para teu Inferno, e damno , 
Onde o pezar, e a dor fempre fobeja, 
Serás atormentado eternamente 
Como perverto, infame * e delinquente* 

Nem cuides tenho medo a algum tormento 
Que em todos quero entrar corn alegria , 
Ainda que íeja o mais íanguinolento, 
Qae inventar poíTá a humana tyrannia : 
Imita muito embora o que o cruento 
Hetrurio Mezeneio lá fazia, 
Diomedes vence no rigor infano , 
Moílrar^te que Bufiris mais tyranno» 

XXXIV. 
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XXXVI. 

Aífitn fallava Euftachio confentindo 
Os filhos, e a conforte com firmeza, 
Porém Trajano de furor bramindo 
Largou todas as rédeas à braveza : 
Sempre o efteve conftrangido ouvindo. 
Mas agora notando a inteireza 
Das razoens com que intrépido fallava, 
Com as maõs os ouvidos foffocava. 

XXXVII. 

Qual Afpid peftilente, e venenofo, 
De tanta aftucia, ede malicia tanta, 
Que os ouvidos naõ abre cautelofo, 
Por naõ ouvirofom do que o encanta; 
Tal o infame Emperador manhofo, 
A quem a voz do Ceo turba, e efpanta, 
Naõ quiz ouvir, e recuzou malino 
Orelhas dar ao Encantador Divino. 

XXXVIII. 

E impaciente vendo naõ podia 
Por rigor reduzillo , ou por brandura, 
E que Euftachio taõ livre refpondia, 
Sem attender ao medo , ou à ternura: 
E juntamente o povo lhe pedia , 
Que o deftinaíle logo à morte dura 
junto cos mais, que em tudo o acompannavao, 
E a Ley de Chrifto fortes confeflavaõ. 

r N 2 xxxix. 
\ 
\ 
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XXXIX. 

Aos Mmiftros mnndôu deféu contento* 
Verdugos ínfernaes-, que o fangue humano 
T e m par officio derramar cruento > 
Com Bárbaro rigor-,' e deshumano , 
Que encerra íiem--m Santos no Tormen to 9 
Q j e intentar mandou-Phaiaris íy fanno, 
D o qual experíencia fez prinieiro 
O ArchiteClor , que delle foy obreiro* 

AI!y cantando a Deos fuaves hyninos-
Com vos alegrei clara , e fonoroía, 
Entre louvores íantos, e divinos . 
Acabáraõ a vida gjoriofa : 
Seus corpos faõs, e muito crvflaltinos» 
Sem que fe vide macula nojofa 
De algum Chriftaos dallv forao levados: 
E em lugares decentes coilocados. 

XLI. 

XL. 
A cada qual primeiro fe apreílarací 
Obedecendo ao mando mais :feríno , 
E de Vulcano as chamrnas preparáraõ* 
Para aquentar o boy de metal fino: 
Aos Martyres ditofos encerráraõ, 
Dentro no ventre Orgânico * e Taurino $ 
De cujo centro opaco, curvo , e bronco 
T o d o o gemido fahe bramido ronco. 

XLII. 
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Santos bemdi tos , que também foubeftes 
Deíprezar efta vida íó de enganos , 
E com valor heroyco padeceíles 
Penas tantas , tormentos too tyrannos, 
Aqu i l i o , que no Mundo cá fizeíks 
H a d e lembrar a tà o fim dòs annos , , 
Nem as volTas virtudes efquecidas 
Ficarão , mas em bronzes eículpjdas* 

XLIII. 
Lá neíTe Ethereo aí lento, a que íubiftes > 
Gafa de Deos! aos juãos íó condina. , 
Onde por voílbs méritos-poffulítes . 
D a Beata vifaõ clara , e Divina , 
Intercedey vos pelTo pelos triftes 
Peccadores íubmerfos na carina 
D e tantos vicios t o rpes , e Mundanos , , 
Q u e fo navegap para eternos damnos* 

X L I V . 
E em beneficio de vos ter cantado 
Volías virtudes com affe£to ardente . 
Se naõ quanto pedia o fublimsdo 
O b j e é í o , quanto pode a rude mente , 
E que me tenhais vos rogo por lembrado 
L á diante de Deos p i o , e clemente, , 
Para que alcance a defejada íórte 
N o artigo final de minha morte». 

XLV. 
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XLV. 

Olhay, que vivo nefte Labyrintho, 
Mundano nbyímo prezo , e enredado; 
Continuamente denegrido, e tinto 
Çom as enormes manchas do peccado: 
Nem., Santos meus gloriofos, em mim finto 
Hum efpirito forte , e agigantado, 
Para que fuja de qualquer perigo 
Das enganofas manhas do inimigo. 

LXVI. 
E vós minha Advogada, e Padroeira-, 
Que os fervos voflos tendes amparado, 
bípero, que feiais minha Terceira 
Para com voílo Filho, e Deos amado; 
Porque aflim acabada efta carreira, 
Quando o corpo for da alma feparado, 
Polia, tendo huma em vós firme efperatiça; 
Chegar ao porto com feliz bonança. 

PRO-
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P R O T E S T A C A Õ 
D A FÉ. 

DA Igreja Catbolica Romana , 
Que ão pobre Pefcador foy entregada9 

H com virtude fempre foberanna 
He por Pajlores muitos confervaâa 5 
Que o inimigo cruel da gente humana r 
Sempre firme verá , fempre exaltada 3, 
Tudo quanto dijfer nejia efcriptura , 
Como Chriflw fiçk dou à cenfura. 

DES-
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ILHA DE ITAPARICA 
T E R M O DA C I D A D E 

D A 

A H 
DA QUAL SE FAZ MENÇAM 

N O CANTO QUINTO. 

I O CAN-

D E S C R I P C A Õ 
* 



A N T A R procuro , defcrever intento 
Em hum Heròyeò verfò> é íonorofo 
Aquella qu£ me deo o riafcimentó, 
Patria feliz + que tive por ditofo: 

Ao menos co-efti humilde rendimento 
Quero moftrar lhe fou affeétuofo, 
Porque he de animo vi l , ê fementido 
O que à Patria mo he agradecido. 

II. 

Se nafcefte no Ponto , ou Libya ardente^ 
Se no Pindafo vifte a aura primeifa^ 
Se nos Alpes, ou Etfona combtirente 
Principio houvefte na vital carreira, 
Nunca queiras, Leytor, fer delinquente» 
Negando a tua Patria verdadeira * _ 
Que aílim moíiras herdafte venturoíb 
Animo herovco, peito gerierofo. 

I. 
C A N T O H E R O Y C O . 

III. 
Mtrfa , que no florido de meus annos 
Teu furor tantas vezes me infpirafte» 
Ena idade, em que vem os defenganos 
Também fempre fiel me aGompanhafler 
T u , que influxos repartes foberanos 
De fie monte HelicoM , qjue já pizafte ^ 
Agora me concede o qpe te peito r 
Para feguir feguro o que começo. 

O IV. 
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IV. 

Em oBrazil Província defejada 
Pelo metal luzente, que em íi cria, 
Que antigamente defcuberta, e achada 
Foy de Cabral, que os mares defcorria 5 
Perto donde eftá hoje cituada 
A oppulenta , e illuftriffima Bahia, 
Jaz a Ilha chamada Itaparica, 
A qual no nome tem também íer rica* 

V. 
Eftá poftâ bem defronte da Cidade\ 
Só três legoas diftante, e os moradores 
Daquella a efta vem com brevidade, 
Se nao faltaô do Zephiro os favores 
E ainda quandocom ferocidade 
Eolo eftá moftrando os feus rigores , 
Para a Corte navegaõ, fem que ceftem-
E parece, que os ventos lhe obedecem* 

Por huma, e outra parte rodeada 
D e Neptuno íe/vê taõ arrogante, 
Que algumas vezes com porceila irada 
Infia o melancolico íemblante; 
E como a tem por íua, e taõ amada 
Por lhe pagar fièl foros de amante, 
Muitas vezes também ferennamente 
Tem encoftado nella o feu Tridente. 

VI. 

VII. 
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VII. 

Se a Deofa Cytherea conhecera 
Deila Ilha celebrada a formo fura, 
Eu fico, que a Neptuno promettera 
G que a outros negou cruel, e dura : 
Entaõ de boamente lhe ofFerecera 
Entre incêndios de fogo a neve pura*. 
E le de alguma forte a alcançára 
Por efta a fua Ghypre defprezára» 

VIII. 
Pela cofta do mar a branca area 
He para a vifta objeélo deliciofo ^ 
Onde paffea a Ninpha Galatea 
Gom acompanhamento numerofo j; 
E quando mais galante fe recrea 
Gom afpe&o gentil, donaire ayrofõ ^ 
Começa a íemear das roupas bellas 
Conchinhas brancas > ruivas, e amarellas» 

IX. 
Aqui fe cria o peixe copiofo, 
E os vaftos peícadores em fá veiros 
Nao receando o Elemento undofo, 
Nefte exercício eftaâ dias inteiros; 
E quando Aquilo * e Boreas procellofd 
Qõm fúria os acomette, elles ligeiros 
Colhendo a&vélas brancas, ou vermelhas 
Se acommodaõ cos remos em parelhas» 
X. 
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X. 

Nefte porém marítimo regalo 
Huns as redes éítendem diligentes, 
Outros com força, induftria , e intervàtio 
Eftao batendo as ondas traníparentes: 
Outros doutro baixel íem muito abate 
Levantaõ cubiçofos , e contentes 
Huma rede, que chamaõ Zanga rea 
Para os faltantes peixes forte teá; 

Qnal a aranha íaga£, eardiloíír 
Nos ares forma com fubtií fio 
Hum labyrintho tál , qúè acauteWa 
Mofca nelle ficou fem alvedrio, 
E aílim com efta mancha iiiduftriofâl 
Da mi fera vem ter à féiÁ&rfe, 
Taes íao com eík reée o&pèícaJofes 
Para prender os HMdos nadadores* 

Outros também por mvêú d i f e r i s * 
Tendo as redes btfgádàf - e » taflt- tèfú^ 
Nas coroas eftao paÊm Mpffieméme , 
Sem que tenhao d& p#l#go imgyè i 
Cada qual m c^dtos diíígentt, 
E os peixes pèim& tifrâfO* 
Té que ao& ttepdfe^dto roèuílo 
¥em a colher m mffetm : 

XIII. 

XIV. 

XI. 
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Nós baixos do mar outros farraiando, 
Alerta a v i f í a , e os paffes vag^roíbs, 
Vaõ huns pequenos peixes a p o n t a d o , 
Que para o gofto feô delkiofos: 
Em canoas também de cpando em qMmtó 
Fiígaõ no anzol alguns>que por ^olofos 
Ficaõ perdendo aqui.as propríaís vidas, 
Sem o exemplo quererem ter cie Mida& 

Aqui íe acha ^ marifèó fòbotofe, 
Em grande copia > e efe e a f e varia, 
Que para fackr ao appetítolfo , 
Naõ íe duvida he* cmrfa aeeèifaria: 
Também íe cria o lagoííim goftofo, 
Junto co a o (Irá, que^ por ortfinaria 
Naõ he muito* effiim&da f porem atfte^ 
Em tudo céde aos polvos radiantes; 

Os camaroens naõrfiquemi efqpecidos, 
Que tendo crús a eor pouco viitofa , 
Logo veftem depois * q^iefaõ cozidos 
A cor do nacar, ou A T f m roík 
Os cranguejos nos mangues eíeorrditío^ 
Se mariícaõ íem ar^e induíírioía, 
Búzios também íe vem de muígo y cujos 
Sernambis, mexilhoensy e caramujos. 

XVI. 

XIII. 

XIV. 

XV. 
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Também pertence aqui dizer ouíado 
Diquelle peixe, que entre a fauce eícura 
O Propheta tragou Jonas fagrado, 
Fazendolhe no ventre a fepijltura; 
Porém fendo do Altiffimo mandado, 
O tornou a lançar fao fem lefura 
( Conforme nos affirma a Antiguidade ) 
Em as prayas de Ninive Cidade, 

XVII. 
Monftro do mar, Gigante do profundo 
Huma torre nas ondas foçobrada, 
Que parece em todo o âmbito rotunda 
Já mais beíla taõ grande foy creada: 
Os mares defpedaça foribundo 
Co a barbatana às vezes levantada i 
Cujos membros teterrimos, e broncos 
Fazem a Thetis dar gemidos roncos. 

XVIII. 
Balêa vulgarmente lhe chamamos^ 
Que como fó a efta Ilha fe fujeita 
Por iílo de direito a naõ deixamos, 
Por fer em tudo a defcrípçaõ perfeita jj 
E para que bem claro precebamos 
O como a pefcaria delia he feita, 
Quero dar com eftudo naõ ociofo 
Eíta breve noticia ao curlofo. 
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XIX. 

Tanto que chega o tempo decretado, 
Que efte peixe do vento Aufiro he movido,' 
Eílando à vifta de Terra já chegado, 
Cujos íignais Neptuno dá ferido, 
Em hum porto defta IJha affignalado, 
E de todo o precifo prevenido, 
Eftaõ humas lanchas leves , e velieiras, 
Que fe fazem cos remormais ligeiras. 

XX. 
Os Nautas fao Ethiopes robuítos r 
E outros mais do fangue miílurado, 
Alguns Mefticos em a cor adduftos, 
Cada qual pelo esforço aíRgnalado: 
Outro ally vay também, que femter fuftos 
Leva o harpaõ da corda pendurado, 
Também hum ,, que no officio a Glauco offufcá ̂  
E para ifto 13ra filo fe bufca. 

Affim partem intrépidos fulcando 
Os palacios da linda Panopêa, 
Com cuidado folicit© vigiando 
Onde refurge a fóiida Balêa. 
Oh gente, que furor taõ execrando 
A hum perigo tal te fentencea ? 

- & ^ J ,1 II I W I • IP • " ' _ 

Como pequeno bicho nes attrevido 
Contra o monftrp do mar mais defmedido? 

p XXII. 

X X I . 
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Como nao temes fer defpedaçado 
De hum animal taõfeyo, e taõ immundoB 
Porque queres ir fer precipi tada 
Nas intimas entranhas do profundo ? 
Naõ temes, fe .he que vives em peccado, 
Que o Creador do Geo , e defte Mundo > 
Que tem dos mares todos o governo, 
Dsffe lago te mande ao lago Averno £ 

XXIII. 
Lá intentáraõ fortes o s Gigantes 
Subir foberbos ao Qlympo; puro, 
Acommetteraõ outrovS de ignorantes 
O Reyno de PIutaõ horrendo , e efcuro }; 
E fe eítes atrevidos, e arrogantes 
Ocaftigo tiveraõ grave r e duro, 
Corpo naõ temes tu fer caftigado 
Pelos monílros também do mar íalgado h 

X X I V . 
Mas em quanto com ifto mé detenhoy 
O temerário rifco admoeftándo, 
Eiies de cima do irgeirò lenho 
Vaõ a Bãlêa horrível aviftando: 
Pegaõ nos remos com forço (o empenho*. 
E todos juntos com furor remando 
A leguem por detraz com tal cautella, 
Qy- imperceptíveis chegaõ junto delia* 
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O harpaõ farpadotem nas maõs fufpcnfo 
Hum, que da proa o vay arremeçando, 
Todos os mais deixando o remo extenfo 
Se vao na lancha fiibito deitando; 
E depois, que ferido o peixe iinmiehíb 
O veloz curíb vay continuando, 
Surge cad'hum com fúria, e força tanta; 
Que como hum Antep forte fe levanta* 

XXVI. 
Corre o monftro com tal ferocidade, 
Que vay partindo o húmido Elemento * 
E lá do pego na concavidade 
Parece moftra Thetis fentimento: 
Leva a lancha com tal velocidade, 
E com taô apreflado movimento, 
Que cá de longe apenas apparece, 
Sem que em alguma parte fe efcondeíTc. 

XXVII. 
Qual o ligeiro pa(Taro amarrado 
Com hum fio fubtil, em cuja ponta 
Vay hum papel pequeno pendurado, 
Voa veloz fentindo aquella afronta , 
E apenas o papel, que vay atado 
Se vê pela prefteza, com que monta * 
Tal o peixe affrontado vay correndo 
Em feus membros atada a lancha tendo. 
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XXVIII. 

Depois, que cota ocurfo dilatado-
Algum tanto já vay desfalecendo, 
Elles entaõ* com força, e com cuidado 
A corda pouco a pouco vaõ colhendo ; 
E tanto que íe fente mais chagado 
Ainda com fúria os mares combatendo , 
Nos membros molles lhe abre huma rotursu 
Hum novo Achilles xlhua lança dura* 

D o golpe íahe,de fàngue huma>eípadána^ 
Que vay tingindo o Oceano ambiente, 
Com o qual íe quebranta a fúria inlania 
Daquelle horrível peixe , ou beíta ingente J 
E fem que pela plaga Americana 
Bailado tenha de Ifrael a gente 
A experiencia , e vifta certifica , 
Que he o rnar vermelho, o mar de Itaparica, 

Aos repetidos rafgos*defta lança 
A virai aura vay delamparando, 
T é que fenece o monftro fem tardança ^ 
Qge antes andava os mares açoutando: 
t i les puxando a corda com pujança 
O vaõ da lancha mais perto a rra liando $ 

fe lhe fiou Cloto o longo fio, 
Agora o colbsXachefis com brio.. 

XXIX. 

XXX. 

XXXI. 
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XXXI. 

Eis agora tambenrno mnr faltando 
O que de Glauco tem a habilidade, 
Gom hum agudo ferro vay furando 
Dos queixos a .voraz monftruoíidade : 
Gom hum cordel depois grolío , e nao brando 
Da boca cerra-lhe a concavidade^ 
Que fe o mar forve na gafnate fundo 
Bufe a logo as entranhas do profundo* 

Tanto que a preza tem bem fojugada 
Mu m fignal Jbranco lançaõ, viéiorioíos\ 
E outra lancha para ifto decretada 
Vem íoccorrer com cabos mãis forçofos í 
Huma, e outra fe parte emparelhada, 
Indo a véla, ou cos remos furiolos, 
E pelo mar ferenas navegando > 
Para terra fe vaõ £ndireitandOo 

Gada hum fe moftra no remar confiante, 
Se lhe naõ tem o Zephiro afloprado, 
E com fadigas* e fuor baftante, 
Vem a tomar o porto defejador 
Defte em eípaço naõ muitodiftante, 
Em o terreno mais acommodado 
Huma Trufajti-1 machina eftá pofta 
Só para efta função aquy deppfta, 

XXXIV. 
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XXXIV. 

O pê furge daterrapara fora 
Huma verfatil roda fufténtarido> 
Em cujo âmbito longo íe encofcora 
Huma amarra, que a vay arrodeando • 
A efta mefma roda cá de fora 
Homens dez vezes cinco eftaõ virando j 
E quanto mais a corda fe repudia, 
Tanto mais para a terra o peixe puxa. 

Aflím com efta induftria vaõ fazendo* 
Q^ie íe chegue ao lugar determinado, 
E as enchentes Neptuno recolhendo, 
Vao fobindo por hum, e outro lado: 
Outros em borbotão já vem trazendo 
Facas luzidas, e o braçal machado, 
E cada qual ligeiro fe aparelha 
Para o que feu officio lhe aconfelha* 

XXXVI. 

Àffim difpoftós huns, que Africa cria V 
Dos membros nus , o couro denegrido, 
Os quaes queimou Phaeton, quando defcia 
D o terrífico rayo íubmergido, 
Com algazarra muita , e gritaria , 
Fazendo os inftrumentos grao ruido , 
Hunsaos outros em ordem vaõ feguindo, 
E os addipofos lombos *ividiíido. 
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XXXVII. 

O povo., que fe ajuntahe,infinito, 
E ally tem muitos fua dignidade * 
Os outros vem do Comarcão deftrifp , 
E defpovoaô parte da Cidade: 
Retumba o ar com o continuo grito , 

Soa das penhas a concavidade 
E entre elle? todos tal furor ie accendé,. 
Que às vezes hum ao outro naõ fe entende*. 

XXXVIII. 
Qual em Babel 0 povo, que atrevido 
Tentou fubir ao Oiywpo traníparente, 
Cujo idioma próprio pervertido 
Foy n'huma coníiifaõ balbuciente, 
Tal nefta torre , ou monftro deimedidon 
Levanta as vozes a confuza gente, 
Que feguindo cad^um diverfo dogmai^ 
Fa 11 ar parece entao noutro idioma» 

Defla maneira o peixe fe reparte 
Por toda aqqella cobiçpfa gente, , 
Cabendo a cada qual aquella parte, 
Que lhefoy confignada do regente: 
As banhas todas fe depõem à parte, 
Que juntas formaõ hum acervo ingente|; 
Das quaes fe faz azeite em grande copia, 
D o que efta Terra naõ padece inópia* 
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XL. 

Em vazos de m e t a l k r g o s e Fandos 
O eftiõ com fortes chammas derretendo 
D e huns pedaços pequenos, efecundos^ 
Que o fluido licor vaõ elcorrendo: 
Saó huns feyos Ethiopes, e immundos, 
Os que eftaõ efte officio vil fazendo, 
Cujos membros de azeite andaõ untado% 
Daquelias cirandagens falpicados. 

XLI. 
Efte p e k e , êfte monftro agigantado 
Por fer taõ grande tem valia tanta, 
Que o valor, a que chega coftumado 
Atè quafi mil áureos fe levanta. 
Quem de ouvir tanto naõ fahe admirado ? 
Qjem de hum pmxe taõ grande naõ fe efpanta 2 
Màs em quanto o Leitor fica pafmando, 
Eu vou diverias coufas relatando, 

XLII. 
Em hum estremo defta mefma Terra 
Eftá hum forte foberbo fabricado, 
Cuja bombarda , oumachina de guerra 
Abala a Ilha de hum, e outro lado; 
Taõ grande fortaleza em li encerra 
De artilharia^ esforço taõ fobrado, 
Que retumi&d© o bronze furibundo 
Faz ameaço â terra, ao mar, ao Mundo. 

XLIII. 
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XLIII. 

Nao ha nefta Ilha engenha fabricado 
Dos que o aflucar fazem faborofo, 
Porque hum, que ainda eftava levantado 
Fez nelle o feu officio o tempo irofo: 
Outros houve também, que o duro fado 
Por terra pôs cruel, e rigorofo, 
E ainda hoje hum, que foy mais foberano 
Pendura as cinzas por painel Troyano. 

XLIV. 
Claras asagoas faõ , e traníparentes, 
Que de íi manaó copiofas fontes, 
Humas regaõ os vales adjacentes, 
Outras deícendo vem dos altos montes; 
E quando com feus rayos refulgentes, 
Às doura Phebo abrindo os Orizontes, , 
Taõ chryftallinas faó , que aqui diffufa 
Parece naíce a fonte de Arethufa* 

Pela relva do campo mais viçofo 
O gado junto, e pingue anda paliando > 
O roubador de Europa furiofo, 
E o que deo o veo de ouro em outro bando ̂  
O bruto de Neptuno generofo 
Vay as areas foltas levantando, 
E nos bofques as féras Adleonêas 
A Republica trilhão das Napêas* 

Q XLVI. 
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XLVI. 

Aqui o campo florido fe femea 
De brancas aííucenas, e boninas,' 
Alli no prado a rofa mais franquea 
Olorifando as horas matutinas : 
E quando Clóris mais fe g3lantea, 
Dando da face exalaçoens divinas, 
Dos ramos no regaço vay colhendo 
O clavel, e o jafmim , que eftá pendendo 

As frutas fe produzem copiofas, 
D e varias caftas, e de varias cores," 
Humas fe eftimaõ muito por cheirofas* 
Outras levaã ventagem nos fabores : 
Saô tao bellas, taõ lindas , e formofas^ 
Que eftaõ caufando à vifta mil amores * 
E fe nos prados Flora mais blafona , 
Saô os pomares gloria de Pómona» 

XLVIII. 
Entre ellas todas tem lugar fubido 
As uvas doces, que efta Terra cria, 
De tal forte, que em numero crefcido 
Participa de muitas a Bahia: 
Efte fruto fe gera appetecido 
Duas vezes no annoj fem profia , 
Epor iflb he do povo celebrado, 
E em toda a parte fempre nomeado* 
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XLIX. 
/ 

Os coqueiros compridos, e viftofos 
Eftao por re&a ferie ally plantados^ 
Criaõ cocos galhardos, e for mói os t 
E por maiores faõ mais eftimados: 
Produzem íe nas prayas copioíos, 
Epor ifTo os daqui mais procurados* 
Cedem na vaftidaõ à bananeira, 
A qual crefce, e produz defta maneira; 

L. 
De huma lança ao tamanho fe levanta 
Eílupeo, e roliço o tronco tendo, 
As lizas folhas tem grandeza tanta, 
Que atè mais de onze palmos vaõ crefcendo? 
Da raiz íe lhe erige nova planta, 
Que eftá o parto futuro promettendo, 
E aííim, que o fruto lhe fanofa, ecreíce, 
Como das plantas víbora fenece. 

Os limoens doces muito appetecidos 
Eftaõ Virgíneas tetas immitando, 
E quando fe vem crefpos, e crefcidos 
Vaõ as maõs curiofas incitando: 
Em arvores copadas, que eftendidos 7 
Os galhos tem, e as ramas arraftando 
Se produzem as cidras amarellas, 
Sendo taõ prefumidas, como bellas. 

Q 2 
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LII. 

À laranjeira tem no fruto louro 
A'imitaçaõ dos pomos de Atalanta J 
E pela cor, que em fi conferva de ouro 
Por íílo eftimaçaõ merece tanta: 
Abre a romã da caíca o feu thefouro, 
Quedo ruby a cor flammante efpanta ̂  
E quanto mais os bagos vay fendendo y 
Tanto vay mais formofa parecendo» 

LIII. 
Os melloens excellentes, e olorofos 
Fazem dos proprios ramos galaria,: 
Também eflrende os feus muito viçofos 
A pevidofa t e doce melancia : 
Os figos de cor roxa gracioíos 
Poucos fe Iograd, falvo fe à profia 
Se defendem» de que com, os biquinhos 
Os vaõ picando os leves paflarinhos. 

LIV. 
N o ananaz íe vécomo formada 
Huma coroa de efpinhos gracioía> 
A fuperficie tendo matizada 
Da cor, que Cytherea deo à rofa j» 
E fuílentando a" croa levantada 
Junto co a veílidura decorofa, 
Èílá moftrando tanta gravidade, 
Que as frutas lhe txibutaõ Magpftadek 

LV. 
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LV. 

Também entre as mais frutas as jaqúeiras 
Daó pelo tronco a jaca adocicada,. 
Que vindo lá de partes eftrangeiras 
Nefta Província he fruta defejada : 
Naõ fiquem efquecidas as mangueiras, 
Que dao a manga muito celebrada y 
Pomo naõ fó ao gofto deliciofo, 
Mas para o cheiro almifcar olorofoé 

Innumeraveis faõ os cajus bellos, 
Que eftao dando prazer por rubicundos j 
Na cor também há muitos amarellos« 
E huns, e outros ao gofto faõ jucundos; 
E fó baftava para appetecellos 
Serem àlem de doces taõ fecundos, 
Que em fi tem a Brafilica caftanha 
Mais faborofa, que a que cria Hefpanha* 

Os araffás diverfos, efilveftres, 
Huns faõ pequenos, outros faõ maiores : 
Oytis , cajás ,pitangas por agreftes 
Eftimadas naõ íaõ dos moradores: 
Aos marcuiás chamar quero celeftes, 
Porque contém no gofto tais primores ,. 
Que íe os Antigos na Aíia os encontráraõ,, 
Que era o neâar de Jove imagináraõ. 

LVI. 

LVII. 

LVIII. 
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LVIII. 

Outras frutas difiera, mas agora 
Tern lugar os legumes faborolos, 
Porém por naõ fazer nifto demora 
Deixo efta explicação aos curíofos; 
Mas com tudo dizer quero por hora , 
Q j e produz efta Terra copiofos 
Mandioca, inhames, favas, e carás, 
Batatas, milho, arroz, e mangarás* 

O arvoredo defta Ilha rica, e bellã 
Em circuito toda a vay ornando, 
De tal maneira, que fó bafta vella 
Quando já eftá alegrias convidando? 
Os paflarinhos, que fe criaô nella 
Da raminho em raminho andaõ cantandO| 
E nos bofques, e brenhas naõ íe engana 
Quem exercita o officio de Diana. 

Tem duas Freguezias muito ext enfias,' 
Das quàes huma Matriz mais foberanna 
Se dedica ao Redemptor, que a expenfas 
D o íeu Sangue remio a prole humana j 
E ainda , que do tempo finta ofenfas 
A devoção com etta nao fe engana, 
Porque tem huma Imagem miiagrofá 
Da Santa Vera Cruz para ditofa. 

LIX. 

LX. 

LXI. 
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LXI. 

A Santo Amaro a outra fe dedica , 
A quem veneraçoens o povo rende, 
Sendo taõ grande a Ilha ltapúrica, 
Que a huma fó Parochia naõ fe extende: 
Mas com eftas Igrejas fó naõ fica, 
Porque Capellas muitas comprehende * 
E nifto moftraõ feus habitadores 
Como dos Santos faõ veneradores. 

LXII. 
Dedica-fe a primeira aquelle Santo @ 
Martyr , que em vivaschammas foy afãito^ 
E ao Tyranno caufou terror, e eípanto, 
Quando por Chrifto foy afiado, e frito. 
Também naõ fique fora de meu canto 
Huma, que fe confagra a Joaõ bemdito* 
E outra ( correndo a Cofta para baxo ) 
Que à Senhora fe dá do Bom Defpacho* 

LXIII. 
Outra a Antonio Santo, c gloriofb 
Tem por feu Padroeiro, e Advogado* 
Eftá fundada n'hum fitio deliciofo, 
Que por efta Capella he mais apado.. 
Em hum terreno , alegre , e graçioío 
Outra íe fabricou de muito agrador 
Das Merces à Senhora verdadeira 
He defta Capellinha a Padroeira*. 
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Também outra fe vê , que he dedicada 
A' Senhora da penha milagrofa, 
A qual ayrofamenté íituada 
Eftá nliuma pianicie efpeciofa. 
Huma também de Saõ Jofé chamada 
Ha nefta Ilha por certo gloriofa, 
Junto com outra de Joaõ, que fendo 
Duas, fe vay de todo engrandecendo.1 

Atè aquyMufei, naõ me he permittidoi 
Q*ie pafle mais avante a veloz penna , 
A minha Patria tenho definido 
Com efta defcripçaõ breve , e pequena , 
E f e o telia taõ pouco engrandecido 
Naõ me louva , mas antes me condémna ̂  
Naõ ufey termos de Poeta efperto * 
Fuy hyftoriador eni tudo certo. 

LXV. 
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